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D i r e e t o p ,  e d i t o p  e  p p o p p i e t á p i o  — K N T O N I N O  D I R S  P I N T O  O  E  C W S T R O

Nos dias 31 de Julho, 1 e 2 de Agosto : f  g a z e t i l h a  4

realizam-se em Guimarãis 
as tradicionais e afamadas

Feiris f i u !  i i ! .  I M t
E ’ j á  em 1 de Agosto. 

Guimarãis, berço da Nacio
nalidade, «dia um de Portu- 
nal», como lhe chamou Al-

alegria colorida e —  vamos 
l á ! — comercial.

Compra-se e vende-se. Ex
p õe-se  e dança-se. R eza-se

berto de Oliveira, vai dar  
início às  tradicionais Feiras  
Francas de S. Gualter, rea
lizadas a  expensas da Câ
m ara Municipal.

As F eiras Francas, de Gui
m arãis, têm grandes e p res
tigiadas tradições na região  
minhota. S ão  uma autêntica,

— há solenidades imponen- \ 
tes em honra de S. Gualter \ 
— e o  povo perde a  noite 
em cantares, fo lguedos e 
descantes. Em resumo: as  
F eiras de S. Gualter são  
das mais típicas de Portu- 
g al.

(Do «Diário Popular»;.

U m a  c o i s a  q u e  m e  e s p a n t a ,  
n o  m e i o  d e  f o m e  t a n t a ,  
é  o  n ã o  s e r  d e c r e t a d o  
q u e  n o s  H o t é i s  e  P e n s õ e s  
s e  d ê  c o r t e  n a s  r a ç õ e s ,  
s e  c o m a  m a i s  m o d e r a d o . . .

E u  n ã o  p o s s o  c o n c o r d a r  
q u e  c o m a m  u n s  a  f a r t a r ,  
o u t r o s  c a i a m  d e  b r a n d e z a .
—  O  q u e  o s  h o t é i s  d ã o  a  m a i s  
a j u d a v a  m u i t o s  p a i s
a  desfom ear  a  m e s a .

Q u e m  d e  verba  d i s p u s e r ,  
i n d a  c o m e  o  q u e  q u i s e r  
n e s s a s  c a s a s  d e  m astigo .. .
—  D ã o - l h e  s ô p a ,  f r u t a  e  d ô c e ,  
e ,  c o m o  s e  j u s t o  f ô s s e ,  
v á rio s  p r a t o s  d e  p r e s i g o .

E u  b e m  s e i  q u e  o s  c o m i l õ e s  
d i r ã o ,  t o d o s  r e f i l õ e s ,  
q u e  s o u  u m  g r a n d e  p a t e t a ,  
p o i s  m e  a t r e v o  a  v i r  l e m b r a r  
p a r a  a  r a ç ã o  l h e s  c o r t a r ,  
p ô - l o s  a  meia d ie ta .. .

S e  a  h o r a  é  d e  s a c r i f í c i o ,  
p a r t a m o s  d o  b o m  p r i n c í p i o  
q u e  é  n e c e s s á r i o  f a z ê - l o .
—  M a s  t o d o s ,  n ã o  s ó  a l g u n s ,  
p o r q u e  o s  p e s a d o s  j e j u n s
' t é  e m b r a n q u e c e m  o  c a b e l o .

S e  tod os c o m e r e m  m e n o s ,  
a  f i r m e  c e r t e z a  t e m o s  
q u e  a  c o i s a  m e l h o r a r á .
O  p o u c o ,  b e m  r e p a r t i d o ,  
a  m u i t o s  t e m  p e r m i t i d o  
a g u e n t a r e m - s e . . .  p o r  c á .

P o r t a n t o ,  v a m o s  à  o b r a  !
Q u e  n i n g u é t n  t e n h a  d e  s o b r a  
n e s t e s  t e m p o s  d e  e s c a s s e z . . .

—  D e c r e t e - s e  só  um prato  
c o m o  b e m  n a c i o n a l  t r a t o
d o  c o m i l ã o . . .  p o r t u g u ê s !

Belgatour.

]STo meu
cantinho

Minha Lena mil vêzes que
rida :

Nâo me ralhes, minha Linda!
' Nâo rne batas, minha Pom- 

b a !
Sinto o coração algo cansa

do ao rabiscar as impressões 
do último ensaio de Mário 
Gonçalves Viana.

Li-o sofregamente.
Saboreei-o deliciosamente.
Psicologia da Amizade.
Que tentação de assunto!
Que belo tema para o meu 

feitio!

São quinze capítulos de for
mosura igual.

Perdão. Os meus 72, que 
se fecharão no Outono próxi
mo, deram preferência ao ca
pítulo — A Amizade dos Mor
tos.

O meu querido Mário não 
emprega a maiuscula para a 
palavra Mortos. Só a concede 
sempre à palavra Amigo e à 
palavra Amizade.

Mas eu imagino o Tio já 
morto e livre dos trabalhos 
da Vida e lembrado e querido 
pela Lena estremecida

E assim morreu o conto.
E ao fim da jóia rasbiscava 

eu :
Que Mário êste que tam bem 

trabalha 1
Que ficheiro sem fundo êle 

arranjou!
E que fichas tam belas êle 

tem !
Vale cada vez mais o nosso 

Mário!

Feminipernia... sem fios
ONDAS CURTAS

** *

Amiguinhas:

H o j e  o  v o s s o  l o c u t o r ,
V a t  n ê s t e  p ô s t o  e m i s s o r ,
F a l a r  d a s  m u l h e r ' s  m o d e r n a s .
—  D e b a l d e  s e r á  d i z e r  
Q u e ,  f a l a n d o  d a  m u l h e r ,
F a l a r á  t a m b é m  d a s  p e r n a s  :
A  M o d a ,  a  s e n h o r a  M o d a ,
Q u e  t r a z  t a n t o  « c a c o »  à  r o d a  
E  t a n t o  j u í z o  a  a r d e r ,
P a r a s i t a  d o  p r o g r e s s o ,
A l c a n ç o u  m a i s  u m  s u c e s s o  
N a  l e i  d o . . .  r e t r o c e d e r .

É  o  c a s o  —  a s s i m  o  p r e s u m o  — .  
D a  n o v a  « s a i a - r e s u m o »
C o m  q u e  a  m u l h e r  c o b r e  a  c i n t a ,  
— T u d o  o  m a i s  q u e  a n d a  d e s p i d o  
É  « l e v e m e n t e »  c ' I o r i d o  
C o m  g r a n d e s  v a g a s  d e  t i n t a  — .

D a s  p e r n a s  —  l i n d a s  o u  f e i a s  —  
A  M o d a  a r r a n c o u  a s  m e i a s  
E  o s  s a p a t o s  e l e g a n t e s .
A g o r a ,  p o r  e s s a s  r u a s ,

S ó  s e  v ê  « v a r e t a s »  n u a s  
E  « c l i u t e i r a s » . . .  f l u t u a n t e s .

S ã o  u n s  s o c a l h õ e s  e n o r m e s ,
D e  c o r t i ç a  e  a s s a z  d i s f o r m e s ,  
E s s e s ,  c o m  q u e  a s  d e s v a i r a d a s  
R e m a t a m  o  s e u  n u d i s m o ,
E ,  c o m  r e l e s  f e m i n i s m o ,  
m o s t r a m  a s  u n h a s  p i n t a d a s .

A  m u l h e r  d e  h o j e  s ó  p i n t a . . .  
C o m  g r a n d e  e x c e s s o  d e  t i n t a  
E  m u i t a  f a l t a  d e . . .  « t r a n c a » .

Quiniela — Julho-1943.
(«Da Póvoa de Latihoso»).

Hotel da Penha

O Largo da República do 
Brasil, onde nos dias 31 do 
corrente, 1 e 2 de Agosto pró
ximo, vão realizar-se as Feiras 
Francas de S Gualter, ofere- 
ce-nos já um aspecto de movi
mento e de colorido, com as 
suas barracas, os cafés, os ba
zares, enfim, os muitos atractí- 
vós que àquele amplo local 
hão-de chamar nestes dias mais 
próximos e muito principal
mente naqueles a que acima 
nos referimos, grande multi
dão de pessoas, não só da cida 
de e arredores, como dos pon
tos mais afastados do nosso 
concelho e atè dos concelhos 
limítrofes.

Os festivais, conquanto nâo 
tenham números de grande 
sensação, prometem revestir 
muito brilho, devendo abri
lhantá-los as reputadas bandas 
de música da Sociedade Filar
mónica Vitnaranense (Bombei
ros Voluntários de Guimarãis) 
e do Pevidém.

Em todos os dias o conheci
do pirotécnico Augusto Fer- 
nandes, das Taipas, deliciar- 
-nos-á com as suas deslum
brantes sessões de fôgo do ar.

As decorações e iluminações, 
a cargo do hábil decorador e 
iluminador Bernardo Barreira, 
devem agradar em absoluto.

O programa geral das Feiras 
Francas de S. Gualter será, 
pois, o seguinte:

Sábado, 51 de Julho

A’s 10 horas, terá início, no 
vasto Largo da República do 
Brasil (Campo da Feira) e Ave
nida Miguel Bombarda, a f e i 
ra  f r a n c a  de S. Çualier, 
com gado bovino e suíno, sen
do conferidos aos melhores 
exemplares expostos valiosos 
prémios.

A’s 12 horas, as mesmas de
monstrações festivas da manhã.

A’s 14 horas, reúne o Ex.mo 
Júri para a classificação dos 
prémios a conferir, cuja distri
buição será feita imediatamen- 

i te a seguir.
A’s 22 horas, Çrande f e s - 

1 iival Jd inhoto, com inúmeras 
| barracas de atracções e um 
jconcêrto pela afamada Banda 
! do Pevidém.
i

Domingo, 1 de Agôsto

A’s 8 horas, a Cidade será 
despertada por girândolas de 
foguetes e os acordes do Hino 
da Cidade ouvir-se-ão por uma 
banda de música.

A’s 8 horas, as mesmas de- 
: monstrações festivas da vés- 
I pera.

A’s 10 horas, f e i r a  f r a n c a  
; de Çado C avalar e Jtfsinino,
j a que concorre a Comissão de 
j Remonta do Exército.
I A’s 12 horas, os acordes das 
| músicas e o estrondear dos 
foguetes relembrarão o pros
seguimento das tradicionais 
f e i r a s .

j  A s 14 horas, reúne o Ex.mo 
[Júri para a classificação dos 
| prémios, que a seguir serão 
| distribuídos.
| A’s 22 horas, novo festival 
no Largo da República do 
Brasil, que será abrilhantado 
pelo concêrto da Banda dos 
Bombeiros V. de Guimarãis.

A’s 0,30 horas, será encerra
do o segundo dia com uma 
vistosa sessão de fôgo de arti-

Cons. José da Mota Prego
O Juiz Conselheiro do Su

premo Tribunal de Justiça, na 
situação de aposentado, Sr. 
Dr. José Coelho da Mota Pre
go, nosso ilustre conterrâneo 
e amigo, residente em Lisboa, 
quando passava há dias numa 
das ruas da capital deu uma 
queda e fracturou uma perna, 
pelo que teve de recolher ao 
hospital da Ordem Terceira 
de S. Francisco da niesma ci
dade.

Sabemos que S. Ex.a tem ex
perimentado sensíveis melho
ras. Lamentando a ocorrên
cia, somos a desejar o seu 
breve resbabelecimento.

fício, apresentada pelo hábil 
pirotécnico, Augusto Fernan- 
des, das Caídas das Taipas.

Segunda-feira, 2

De manhã e ao meio dia, 
continuarão as mesmas mani
festações festivas dos dias an
teriores.

A’s 11 horas, no majestoso 
templo dos Santos Passos, te
rão início as Solenidades Reli
giosas em honra de S. Gualter, 
com missa cantada a grande 
instrumental.

A’s 18,30 horas, continuação 
das Solenidades R eligiosas, 
com Solene Exposição do S. S. 
Sacramento e Sermão por um 
talentoso orador sacro, entoan
do-se o Te-Deum  a grande or
questra e com encerração do 
Santíssimo.

A s 22 horas, último festival 
com novo concêrto pela Ban
da dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarãis e com as atrac
ções inerentes às FEIRAS de 
grande nomeada.

Tanta coisa tão linda na 
Brotéria !

Mas a que mais enche o co
ração é o estudo de Mário 
Martins — Ritmos de Amor e 
Dor.

São quinze páginas de alto 
preço.

Sôbre um Poema da Paixão. 
Velhinho. Perdidinho. Com 
os seus quatro séculos de es
quecimento.

Que doce e forte realismo 
aquêle!

A Paixão do Senhor em tra
ços fortes!

A $enhora das Dores bem 
vincada!

Nem Tomé de Jesus subiu 
tão alto!

Êste segundo Mário arreba- 
tou-me!

G.

Novo Magistrado
Em substituição do Sr. Dr. 

João Mauril de Faria, que du
rante bastante tempo desem
penhou, com muita proficiên
cia e zêlo, o lugar de Delega
do do Procurador da Repú
blica na Comarca de Guima- 
ràis, assumiu, na passada quin
ta-feira, as mèsmas funções, o 
Sr. Dr. José Ferreira Loureiro 
e Vale, que prestou serviços 
na Comarca de Lamego e que 
nos dizem ser igualmente pos
suidor de excelentes qualida
des de inteligência e de traba
lho.

Ao acto de, posse assistiram 
diversas individualidades, en
tre as quais elementos do fôro 
vimaranense, etc.

Notícias de Guimarãis cum
primenta o novo Magistrado, 
assim como o seu antecessor, 
desejando-lhes as maiores pros
peridades.

Faz-se, hoje, a reabertura 
oficial do Hotel da Penha, 
cuja gerência está a cargo da 
senhora D. Antónia Teixeira 
Mendes Duarte, hábil e esti
mada proprietária da Pensão 
Império, conforme já temos 
noticiado.

Quere isto dizer que a nossa 
formosíssima Penha, que este
ve sèriamente ameaçada de ter 
durante êste ano o seu Hotel 
encerrado, começa a oferecer, 
afinal, aos seus admiradores— 
àquelas pessoas que apreciam 
os surpreendentes longes que 
dali se disfrutam e os excelen
tes ares e a formosa paisa
gem e tantos, tantos encantos 
da natureza que ali se admiram 
—um atractivo.

Atrás do Hotel outras coisas 
surgirão, disso estamos con
vencidos, como é absolutamen
te indispensável, para que a 
nossa Penha ocupe, entre as 
demais Estâncias de Repouso 
e Turismo, o lugar que, por 
direito, de há muito lhe per
tence.

Nesse sentido, todos nós, os 
vimaranenses, devemos traba
lhar, com entusiasmo, com  
energia e com a melhor fé nos 
destinos da nossa Terra.

M a n u e l  R u i v o
A Secção Musical da Asso

ciação Cristã da Mocidade, 
do Pôrto, realizou, no dia 16, 
à noite, na sua Séde, um Se 
rão Musical para encerramento 
da época 1942-43, o que coin
cidiu com o l.° aniversário do 
falecimento do saudoso pro
fessor Manuel Ruivo, à memó
ria de quem foram executadas 
algumas composições.

Um numeroso grupo de dis-

T r a n s f o r m a - s e  t ô d a ,  i n t e i r a :
A t é  j á  s e  f a z  t r i g u e i r a ,
—  S e  é  t r i g u e i r a ,  f a z - s e  b r a n c a .

P i n t a  s e m p r e  e  p i n t a  b e m ,
C r e i o  a t é ,  n ã o  h á  n i n g u é m  
Q u e  t a l  v e r d a d e  l h e  n e g u e . . .
' T é  e s t o u  q u á s i  a  a c r e d i t a r  
Q u e  e l a  é  c a p a z  d e  p i n t a r  

| O  d i a b o . . .  q u e  a  c a r r e g u e .

| A s  s a i a s  —  u m  p a l m o ,  a p e n a s  —
[  V ã o  f i c a n d o  t a m  p e q u e n a s  

Q u e ,  a s s i t n ,  n e s s e  c a m i n h a r ,
I n d a  h e i - d e  v e r  p e l a s  r u a s ,  
M a r m ó r e a s ,  p l á s t i c a s ,  n u a s ,  
M u l h e r e s  a  p a s s e a r .

,  E  n ó s ,  h o m e n s ,  p o r  d e s g r a ç a ,
—  D i g o - o  e  n ã o  é  c h a l a ç a  ;
S e r á  t a l v e z  m a i s  :  a r r ô j o  —
E m  f a c e  d ê s s e  n u d i s m o ,

P e r d e m o s  t o d o  o  l i r i s m o ,
V i n d o  e m  s e u  l u g a r ,  o  n o j o .

I r r i t a  v ê - l a  s e n t a d a  
N o s  c a f é s ,  d e  p e r n a  a l ç a d a ,
M a i s  h o m e m  d o  q u e  m u l h e r ,  
E x p o s t a  a  t o r p e s  o l h a r e s  
E  i n d i f e r e n t e  a o s  e s g a r e s  
Q u e  a  p o s i ç ã o  l h e  r e q u e r .

I E  c o m  ê s s e  f e m i n i s m o  
A  q u e  c h a m a m  d i n a m i s m o ,
E  n ã o  s e i  q u e  c o i s a s  m a i s ,
Q u e  e l a  m a r i d o  p r o c u r a  
D e  « s a i a - m i n i a l u r a »
E  s o c a l h õ e s  b e s t i a i s ? . . .

T-u-stino Ooina/lora,.

UM REPARO
Bastantes são as pessoas que 

se lastimam, com justificadís- 
sima razão, contra o facto de 
as entidades competentes da 
Póvoa de Varzim não terem 
pensado a sério, como, aiiás, 
lhes competia — e esta afirma
ção não envolve melindre pa
ra ninguém — no importantís
simo problema do Raciona
mento relativamente às famílias 
que ali vão veranear durante 
um ou mais meses e que para 
isso alugam as respectivas ca
sas e pagam o imposto de tu
rismo correspondente.

Ouve dizer-se, é certo, que 
o assunto está a ser estudado 
para que a partir de Agôsto 
tenha uma solução viável.

Certamente tal medida, a ser 
tomada, é devida apenas às 
constantes e justas lamúrias de 
tantos que desde Junho já ali 
estão com suas famílias a pas
sar as suas férias.

Mas não achamos justo que 
a Póvoa se tenha esquecido 
dos banhistas de Julho, que 
são, de há anos a esta parte, 
em número muito elevado.

De Guimarãis estão ali mui
tas dezenas de famílias. To
das elas hão-de, por certo, dar 
razão ao que aqui fica escrito 
e que representa, afinal, o sen
tir unânime das famílias de 
fora, que estão na Póva de 
Varzim.

E tanto maior e mais cabido 
é o nosso reparo, quanto é 
certo que Espinho, por exem
plo, não descurou o magno 
problema das subsistências pa
ra os seus visitantes.

cípulos do inolvidável violi
nista foi também junto da sua 
campa, sôbre a qual foram lan
çadas muitas flores.
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0 D ESPERTARôm jornalista
ui apresentámos as nos- 

sayffiicitaçòes ao Sr. José Ri- 
tajro de Freitas Moura, da 
reguesia de Creixomil, dêste 

concelho, pelo seu nome ter 
aparecido como autor de uns 
artigos publicados no «Diário 
do Minho* e subordinados à 
epígrafe Por Guimarãis.

Como então dissemos, o Sr. 
Moura era um ignorado jor
nalista e ninguém o conside
rava dotado dessa qualidade, 
visto que apenas se dedicava 
à profissão que tem na indús
tria de cutelaria, por sinal 
uma das indústrias importan 
tes desta terra. Porém, por 
aquilo que temos lido em su
cessivos artigos publicados no 
referido Jornal, o Sr. Moura 
estendeu os domínios da Ofi
cina até aos da Imprensa e 
tem revelado os seus dotes de 
inteligência e de ilustração, 
aliados à apreciável qualidade 
de bom bairrista.

Portanto, mais uma vez se 
verifica que o hábito não faz 
o monge e é por isso que a 
cada passo se encontram as 
coisas onde elas não são espera
das.

Assim acontece no caso pre
sente e êsse facto torna-se 
digno de um certo relêvo na 
vida do Sr. José Ribeiro de 
Freitas Moura, atendendo ao 
desassombro e à persistência 
com que tem tratado na Im
prensa dos assuntos respeitan
tes à sua freguesia.

Mas, voltando a falar dos 
seus artigos, lembramos ao 
Sr. Moura a conveniência de 
os reunir num pequeno volu
me, constituindo dêsse modo 
uma modesta obra literária pe
la qual os vindouros poderão 
aprender a servir a grei e os 
amigos.

Não conhecemos os recur
sos financeiros do Sr. Moura, 
mas não só essa publicação 
de um pequeno volume será 
pouca dispendiosa, como tam
bém não faltará quem o ajude 
cm tal realização.

Seria, pois, interessante que 
assim acontecesse, porque são 
raros os casos de manifesto 
amor bairrista como o do Sr. 
Moura, chegando mesmo a 
fazer o sacrifício de lhe re
pugnar o facto de ter de 
abandonar a modéstia do seu 
nome para o transportar às 
lides da Imprensa, simplesmen
te com o fim de servir a inte
gridade do seu torrão natal.

Mais uma vez o felicitamos 
e fazemos votos pela viabili
dade da nossa sugestão sôbre 
a reunião dos seus dispersos 
artigos num pequeno volume. 
Quanto ao auxílio material, 
também o Sr. Moura poderá 
encontrá-lo por parte do pro
fessor da sua freguesia, Sr. 
Lôbo, pessoa iguaftnente em
penhada na defesa das aspira
ções citadas pelo novel jorna
lista.

Diremos, a propósito, que é 
assim que melhor se consegue 
o bom êxito dos interêsses lo
cais nas freguesias suburba
nas, isto é, por meio da ínti
ma união e da amigável com-

FOLHETIM DO «HOTÍCIHS DE OIIIMAItAlS*
N.o 2 3

J\ T7Ç7* e y m a n

Aventuras do
Cavaleiro de Bérault

binação entre o Pároco, o 
Professor primário e o Presi 
dente da Junta, o primeiro co
mo pastor do rebanho, o se
gundo como obreiro da ins
trução e o terceiro como re
presentante dos respectivos 
habitantes.

De resto, o Sr. Moura, figu
ra de prestígio no lugar da 
Pisca, tem interpretado tam 
fieimente os desejos e os de
sabafos de uns e outros, que os 
argumentos de que se tem 
servido em todos os seus ar
tigos não seriam mais concre
tos nem mais concludentes se 
fossem deduzidos, escritos e 
subscritos por qualquer dêsses.

Fm qualquer outro caso, di
ríamos que era a voz do seu 
dono.

S. S.

T E A T R O  J O R D Ã O
Hoje, às 1S e às 21 */2 hopasUm filme de invulgar categoria e de muito interesse

A Filha Abandonada
q u e é a v e r d a d e i r a  c o r ô a  de g l ó r i a  de
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Quinta-feipa, 20 , às 21 Va hopas:

u ra
A poda das árvores

E’ uso e costume da nossa 
terra proceder se anualmente 
à poda das árvores que enfei
tam os jardins, os largos e as 
avenidas, etc., o que parece 
ser um êrro, como se vê ptlo 
que passamos a transcrever 
do Retatório da Gerência de 
1942 do Município de Setúbal.

A páginas 7ô, êsse Relatório 
diz o seguinte:

«Como no ano anterior, dei- 
deixou de se fazer a poda das 
árvores. Os resultados desta 
medida correspondem à espec- 
tativa, tendo melhorado muito 
o aspecto da cidade»».

No plano de actividade para 
1943, diz ainda o Relatório, 
sôbre o mesmo assunto:

Tal como se fêz êste ano, 
com óptimos resultados, não 
se consentirá na poda das ár
vores segundo o sistema que 
vigorava anteriormente. As ár 
vores são ligeiramente poda
das, de forma a não se con
trariar a floração e a exube
rância que podem atingir»».

Chamamos a atenção de 
quem de direito para êste ca
so, pois afigura se-nos digno 
dela, embora ainda seja cêdo 
para se tratar de podas.

Um a a d m irá v e l produção da d e s lu m b ra n te  suntuosidade e 

de g ra n d e za  in s u p e rá v e l e a m a is  e x tr a o r d in á r ia  c ria ç ã o  de

M A R L E N E  D I E T R I C H

n a  c o m  a s  r u a s  d o  V i s c o n d e  e  d a  
A m a d i n h a .

E  é  p e n a  q u e  n ã o  c o n h e ç a m  e s s a  
e x p o s i ç ã o  p e r m a n e n t e  d e  c o s t u m e s ,  
o n d e  s e  s e n t e  v i b r a r  a  a l m a  f o r t e  d o  
p ò v e i r o  e  s e  v i v e  u m  p o u c o  d a  v i d a ,  
p o r  v e z e s  a n g u s t i o s a ,  d a  b o a  g e n t e  
d o  m a r .

O  f a c t o  n ã o  n o s  s u r p r e e n d e ,  p o i s  
n ã o  i g n o r a m o s  q u e  m u i t o s  s ã o  a i n d a  
o s  v i m a r a n e n s e s  q u e  n ã o  c o n h e c e m  o  
n o s s o  p r e c i o s o  e  m o d e l a r  Museu Re- 

i  gional de Alberto Sam paio,  n ã o  o b s 
t a n t e  o  m e s m o  e s t a r  i n s t a l a d o  h á  j á  
m u i t o  t e m p o ,  e n q u a n t o  q u e  o  d a  P ó 
v o a  a b r i u  a s  s u a s  p o r t a s  a i n d a  n ã o  
h á  q u a t r o  a n o s .

N ó s ,  e s t a n d o  n a  P ó v o a - d e - V a r z i m ,  
n ã o  d e i x a m o s  d e  i r  a o  M u s e u .  E  n ã o  

t r o u x e m o s  d e  l á  s e n ã o  b o a s  i m p r e s 
s õ e s .

E ’  c e r t o  q u e  m u i t o  h á  a i n d a  a  f a z e r  
—  d i s s o  n ã o  p o d e m  r e s t a r  d ú v i d a s  a  
n i n g u é m  !  —  m a s  o  q u e  n ã o  é  m e n o s  
c e r t o  é  q u e  m u i t o  a  P ó v o a  d e v e  j á ,  
n e s s e  p a r t i c u l a r  c o m o  e m  m u i t o s  o u 
t r o s ,  à  i n i c i a t i v a ,  a o  e s f ô r ç o  e  à  U n a -  

c i d a d e  e  i n t e l i g ê n c i a  d o  S r .  S a n t o s  
G r a ç a ,  a  q u e m  s e  d e v e  a  c r i a ç ã o  d ê s 
s e  c u r i o s í s s i t n o  d o c u m e n t á r i o .

S a p a t a r ia  L U S O

Novo funcionário

Neste estabelecimento encontrará  
V . Ex.a além  de um  escolhido sor
tido de Calçado para  Verão, um  
lote de sapatos para  j e o l i o r a ,  
expostos num a das suas montras» 

«|ue, como (brinde, são 
vendidos ao preço de

1 2 0 $ 0 0 !  1 Z 0 $ 0 0 !

Foi colocado em Guimarãis, 
como tesoureiro da Caixa Ge
ral de Depósitos, Crédito e 
Previdência, o Sr. Manuel Ma
cedo, que nos deu o prazer da 
sua visita e a quem desejamos 
as maiores felicidades.

Dr. Henrique Cabral

Esteve há dias nesta cidade 
o ilustre Delegado do I. N. 

| de T. e P. Social em Braga e 
; Director do «Correio do Mi- 
. nho»», Sr. Dr. Henrique Ca- 
j bral, que recebeu cumprimen- 
| tos de diversas individualida
des.

A g ra d e c im e n to
Padre João da Cruz Magro Uma festa de confraternização

Em prol da Assistência

Tem passado ligeiramente 
incomodado, com um iorte 
ataque de reumatismo, o Rev. 
João do Carmo da Cruz Ma
gro, venerando Arcipreste, a 
quem desejamos breve e com
pleto restabelecimento.

Foi de 6.062:703^40 o crédi
to que pelo Ministério das Fi
nanças foi aberto a favor do 
Ministério do Interior, desti
nando-se a referida quantia a 
reforçar as verbas de vários 
serviços da Assistência Pública.

Dêsse crédito, destina se a 
importância de mil contos aos 
Estabelecimentos hospitalares, 
sendo o restante distribuído 
por outras modalidades de as
sistência.

Oxalá que as instâncias supe
riores se lembrem também de 
Guimarãis, onde as Casas de 
Caridade estão a lutar com 
muitíssimas dificuldades e so
bretudo o Hospital da Miseri
córdia, cuja acçào beneficente 
nele desenvolvida é superior 
aos seus recursos, designada- 
mente no momento actual em 
que a afluência de doentes vai 
muito além do normal. Portan
to, que o Estado não se esque
ça, pelo menos, da nossa pri
meira Casa de Caridade.

CAPÍTULO VA v i n g a n ç a
N u m  a c e s s o  d e  f u r o r  p u e r i l ,  p e g u e i  

n o  s a q u i n h o ,  f i - l o  e m  b o c a d o s  e  a t i 
r e i  o  a o  c h ã o .  E v o l o u - s e  d ê l e  n u m a !  
n ú v e i n  d e  p ó  f i n o  e  a c r e ,  a o  m e s m o  
t e m p o  q u e  a l g u m a  c o i s a  s ó l i d a ,  e s c a 
p a n d o - s e  d o s  f r a g m e n t o s  d e  t e c i d o ,  
c a í a  n o  p a v i m e n t o  c o m  u m  r u í d o  p a r 
t i c u l a r .  B a i x e i  o s  o l h o s ,  e  a  p r i n c í p i o  
n ã o  v i  c o i s a  a l g u m a  :  o  s o a l h o  e s t a v a  

c o b e r t o  d e  p o e i r a  e  d e  i m u n d í c i e ,  e  o  
meu facho alumiava mal.

M a s  h á  d i s p o s i ç õ e s  d e  e s p í r i t o  e m  
q u e  o  h o m e m  s e  o b s t i n a  n a s  m a i s  p e 
q u e n a s  c o i s a s ,  e  a p r o x i m e i  a  l u z  d o  
s o a l h o .  C o m o  m e  a b a i x a s s e ,  u m  f u l 
g o r ,  s e m e l h a n t e  a  u m a  c e n t e l h a ,  b r i 
l h o u  u m  m o m e n t o  n o  m e i o  d o s  d e t r i 
t o s .  O l h e i  d e  n o v o ,  m u d a n d o  a  l u z  
d e  l u g a r ,  e  u m a  c e n t e l h a  s e m e l h a n t e  
c h i s p o u  d u m  l u g a r  d i f e r e n t e .  M u i t o  
i n t r i g a d o ,  p u s - m e  d e  j o e l h o s  e  q u á s i  
e m  s e g u i d a  d e p a r o u - s e - n i e  u m  p e q u e 
n o  c r i s t a l .  P r ó x i m o  d ê l e  e s t a v a  o u t r o ,  
e  m a i s  a d i a n t e  o u t r o  a i n d a ,  c a d a  u m  
d o  t a m a n h o  d u r a  g r ã o  d e  e r v i l h a .  
A p a n h e i - o s  a  t o d o s  t r ê s  e  l e v a n t e i - i n e ,  

c o m  o  l u z  n u m a  d a s  m ã o s  e  a s  p e d r a s  
n a  p a l m a  d a  o u t r a .

E r a m  b r i l h a n t e s !  B r i l h a n t e s  d e  p r e 
ç o  !  R e c o n h e c i - o s  l o g o .  P a s s e e i  o  f a 
c h o  p o r  s ô b r e  ê l e s ,  v e n d o  a  c h a m a  
r e s p l a n d e c e r  e  t r e m e r  n a  p u r e z a  d a  
s u a  á g u a .  e  d i z i a  d e  m i m  p a r a  c o m i 
g o  q u e  t i n h a  n a  m ã o  c o m  q u e  c o m 
p r a r  u i n a  d ú z i a  d e  v e z e s  a  l o c a n d a  e  
t u d o  o  q u e  e l a  c o n t i n h a .  S u p u z  p o r  
u m  i n s t a n t e  q u e  s o n h a v a ,  q u e  e r a  j o 
g u e t e  d a  m i n h a  i m a g i n a ç ã o ,  e  f e c h e i  
o s  o l h o s  p a r a  s ó  t o r n a r  a  a b r i - l o s  a o  
cabo de um minuto. Mas, quando os

J. MftURIL DE FARIA
ADVOGADO

ESCRITÓRIO: Provisoriamente em 
sua residência—AV E N I D A N .M  
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Uma festa de Caridade

Na Estância da Penha reali
zou-se, no passado domingo,

, o anunciado campeonato de 
«chincalhâo«, que deu motivo 
a uma festa de confraterniza
ção quç ficará memorável em 
todos aqueles—e muitos foram 
—que a ela assistiram.

No Hotel da Penha, agora 
| dirigido, como temos dito já,
| por pessoa competente, reali
zou-se um almoço de confra
ternização em que tomaram 

; parte mais de 120 pessoas e 
jque decorreu num ambiente 
| de franca camaradagem, tendo 
i havido durante o repasto curio- 
I sos brindes, recitativos, can- 
ições com acompanhamento a 
! guitarra e viola e outros entre- 
! tenimentos.

Realizou se,ontem,noatraen- 
te Parque da Vila das Taipas, 
o anunciado arraial minhoto 
em benefício da Casa dos Po
bres, levado a efeito por uma 
comissão de senhoras e cava
lheiros, à qual tivemos já oca
sião de nos referir e que é bem 
merecedora dos maiores lou
vores, não só pela sua interes
sante iniciativa, mas, também, 
pelo brilho que soube impri
mir à encantadora festa que 
deixou em todos aqueles que 
a ela assistiram a mais agradá
vel impressão.

r e a b r i ,  o s  b r i l h a n t e s  l á  e s t a v a m  n a  
p a l m a  d a  m i n h a  m ã o ,  d u r o s ,  r e a i s ,  
c o m  o s  s e u s  r e f l e x o s  e  a s  s u a s  t e n t a 
ç õ e s .  C o n v e n c i d o  p o r  f i m .  a p e r t e i - o s  
b e m  n a  m ã o ,  e ,  t o d o  o f e g a n t e ,  a m o n 
t o e i  s ô b r e  a  p o r t a  a  m i n h a  s e l a ,  o s  
m e u s  s a c o s  e  a  m i n h a  c a p a .

D e p o i s  r e t o m e i  o  f a c h o  e  c o m e c e i  a  
p r o c u r a r  p e l o  s o a l h o ,  p a c i e n t e m e n t e ,  
p o l e g a d a  p o r  p o l e g a d a ,  c o m  o s  p é s  
n u s ,  t r e m e n d o  a o  m e n o r  r u f d o  d a s  
t á b u a s ,  q u e  i a m  e s t a l a n d o  c o n f o r m e  
m e  i a  a r r a s t a n d o  d u m  a  o u t r o  l a d o .  
N u n c a  h o u v e  p e s q u i s a  m a i s  f e l i z  n e i n  
m a i s  b e m  r e c o m p e n s a d a .  N o s  f r a 
g m e n t o s  d o  s a q u i n h o  e n c o n t r e i  s e i s  
b r i l h a n t e s  m a i s  p e q u e n o s  e  d o i s  r u b i s ,  
e  t i o  s o a l h o  e n c o n t r e i  o i t o  b r i l h a n t e s  
g r a n d e s .  O  m a i o r  d e  t o d o s ,  q u e  f o i  
o  ú l t i m o  q u e  e n c o n t r e i ,  t i n h a  i d o  p a 
r a r  a o  c a n t o  m a i s  a f a s t a d o  d o  c e l e i r o .  
G a s t e i  u m a  h o r a  a  d e s c o b r i - l o ,  e  p a s 
s e i  o u t r a  h o r a  a i n d a  d e  m ã o s  n o  c h ã o ,  
a n t e s  d e  d a r  p o r  t e r m i n a d a  a  b u s c a .  
C o n v e n c i d o ,  p o r  f i m ,  d e  q u e  n ã o  f a l 
t a v a  n e n h u m ,  s e n t e i - m e  n a  m i n h a  s e l a ,  
s ô b r e  o  a l ç a p ã o ,  e  a o s  ú l t i m o s  l a m p e 
j o s  d u m a  v e l a  q u e  t i n h a  t i r a d o  d o  
meu saco, f i q u e i - m e  a contemplar o

Estão de parabéns, pois, os 
promotores de tão simpática 
festa.

O almoço, segundo nos in
formam, foi belamente servido!

0 Museu da Póvoa

C o n t a m - s e  p o r  m u i t a s  c e n t e n a s  o s  
v i m a r a n e n s e s  q u e  t o d o s  o s  a n o s ,  n a  
é p o c a  c a l m o s a ,  p e r m a n e c e m  n a  e n c a n 
t a d o r a  P r a i a  d a  P ó v o a - d e - V a r z i m .  m a s  
s ã o  m u i t o  p o u c o s ,  e m  n o s s o  e n t e n d e r ,  
o s  q u e  c o n h e c e m  o  i n t e r e s s a n t í s s i m o  
M u s e u  E t n o g r á f i c o  M u n i c i p a l ,  i n s t a 
l a d o  n u m  v e l h o  c a s a r ã o  q u e  f a z  e s q u i -

m e u  t e s o u r o ,  d i g n o  d a  f a b u l o s a  G o l -  
c o n d a .

L e m b r e i - m e  d a s  j ó i a s  q u e  o  d u q u e  
d e  B u c k i n g h a t n  l e v a v a  q u a n d o  d a  s u a  
v i s i t a  a  P a r i s  e m  1 6 2 5 ,  d a s  q u a i s  t a n 
t o  s e  h a v i a  f a l a d o ,  e  r e p u t e i  a s  m i n h a s  
t ã o  b e l a s  c o m o  a s  d ê l e ,  e m b o r a  o  s e u  
n ú m e r o  f ô s s e  m e n o r .  O s  m e u s  b r i -  
I h a n t ê s  d e v i a m  v a l e r  q u i n z e  m i l  e s 
c u d o s ,  p o u c o  m a i s  o u  m e n o s .  Q u i n 
z e  m i l  e s c u d o s !  E  t i n h a - o s  a l i ,  n a  
p a l m a  d a  t n ã o ,  e u ,  q u e  n ã o  v a l i a  d e z  
m i l  s o l d o s !

A  v e l a ,  e x t i n g u i n d o - s e ,  p ô s  t e r m o  
à  m i n h a  c o n t e m p l a ç ã o .  C a í d o  n a  o b s 
c u r i d a d e  c o t n  a q u e l a s  p r e c i o s a s  e  m i 
n ú s c u l a s  p e d r a s ,  o  m e u  p r i m e i r o  p e n 
s a m e n t o  f o i  d e s c o b r i r  o  m e i o  d e  p ô  l a s  
e m  s e g u r a n ç a ,  o  q u e  f i z  p r o v i s o r i a 
m e n t e  e s c o n d e n d o - a s  n o  f ô r r o  d u m a  
d a s  m i n h a s  b o t a s .  O  m e u  s e g u n d o  
p e n s a m e n t o  f o i  p a r a  o  c a s o  d e  s a b e r  
c o m o  e l a s  t i n h a t n  i d o  p a r a r  a o  s í t i o  
e m  q u e  e u  a s  a c h a r a ,  m e t i d a s  e n t r e  o  
p ó  d e  e s p é c i e s  e  o s  p e r f u m e s  d o  s a 
q u i n h o  d a  m e n i n a  d e  C o c h e f o r ê t .

U m  m i n u t o  d e  r e f l e x ã o  l e v o u - m e  à  
e x p l i c a ç ã o  d o  m i s t é r i o ,  de p a s s o  q u e  
lançou um jacto de luz sôbre diferen-

D o m i n g o s  F r e i r i a  q u e r e n d o  t e s t e 
m u n h a r  o  s e u  p r o f u n d o  r e c o n h e c i 
m e n t o  a  t ô d a s  a s  p e s s o a s  q u e  d u r a n t e  
a  g r a v e  e n f e r m i d a d e  d e  s u a  e s p ô s a  e  
m u i t o  p r i n c i p a l m e n t e  d u r a n t e  o  s e u  
i n t e r n a m e n t o  n a  C a s a  d e  S a ú d e  d a  
B o a v i s t a ,  n o  P ô r t o ,  o n d e  f o i  o p e r a 
d a .  s e  i n f o r m a r a m  a  m i ú d e  e  c o m  a  
m a i o r  d e d i c a ç ã o  d o  s e u  e s t a d o ,  v e m ,  
p o r  e s t a  f o r m a ,  n a  i m p o s s i b i l i d a d e  
d e  o  f a z e r  p e s s o a l m e n t e ,  p o r  t a n t a s  
t e r e m  s i d o  a s  s e n h o r a s  e  c a v a l h e i r o s  
q u e  o s  d i s t i n g u i r a m  c o m  t a m a n h a s  
p r o v a s  d e  a m i z a d e ,  m a n i f e s t a r - l h e s ,  
p ú b i i c a m e n t e ,  a  s u a  i n d e l é v e l  g r a t i 
d ã o .

S e m  m e l i n d r e  p a r a  n i n g u é m  q u e r e  
d i s t i n g u i r  o  n o m e  d o  s e u  q u e r i d o  
A m i g o ,  p r e s t a n t í s s i m o  c i d a d ã o  e  i l u s 
t r e  c l í n i c o ,  m é d i c o  a s s i s t e n t e  e  c a r i 
n h o s o  d a  d o e n t e ,  o  E x . m o  S r .  D r .  

J o ã o  A n t ó n i o  d e  A l m e i d a ,  a  q u e m ,  
a q u i  m a n i f e s t a  o  s e u  p e n h o r a n t e  r e 
c o n h e c i m e n t o  p e l a  m a n e i r a  a s s í d u a ,  
c u i d a d o s a  e  p r o f i c i e n t e  c o m o  a c o m 
p a n h o u  a  d o e n ç a  t a n t o  a n t e s  d a  m e 
l i n d r o s a  o p e r a ç ã o  e  n o  d e c o r r e r  d e s t a  
c o m o  d e p o i s .

A  t o d o s  o  s e u  c o r a ç ã o  m u i t o  a g r a 
d e c i d o .

G u i m a r ã i s ,  2 3  d e  J u l h o  d e  1 9 4 3 .
( 4 1 9 )

D O M I N G O S  F R E I R I A ,

Dr. João de Macedo
ADVOGADO

Largo C onselheiro Jo ã o  F ran co , 30  
G u i m a r ã i s

P E R D E U  - S E

U M A  C A R T A
A  p r o p ó s i t o  d a  l o c a l  « C u m p r a  c a d a  

u m  o  s e u  d e v e r » ,  r e c e b e m o s  a  s e g u i n . »  
t e  c a r t a :  '

. . .  S r .  D i r e c t o r  d o  J o r n a l  « N o . ;  
t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s » :
C u m p r i m e n t a n d o  V .  . . . ,  v e n h o '  

c o m  a  p r e s e n t e  j u s t i f i c a r  a o  a u t o r  d o  i 
s u e l t o  < Cumpra cada um o seu dever» '  
b e m  c o m o  a o  p ú b l i c o  e m  g e r a l ,  o s  e r 
r o s  n o  m e s m o  a p o n t a d o s ,  s e  b e m  q u e ,  
e m  o u t r o s  t e m p o s ,  e  t a l v e z  c o m  m a i s  
p e s s o a l  d i s p o n í v e l  p a r a  t r a b a l h a r  n o  
b o m  a s s e i o  e  l i m p e z a  d o  n o s s o  b u r g o ,  
n i n g u é m  o u s a s s e  c h a m a r  p a r a  t a l  a  

a t e n ç ã o  d e  q u e m  d e  d i r e i t o .  N o  4 . ®  
p e r í o d o  d o  r e f e r i d o  s u e l t o  d i z - s e :  
« I n c o m p e t ê n c i a  d o  c h e f e  d o  s e r v i ç o ?  

F a l t a  d e  d i s c i p l i n a  d o  p e s s o a l ? ! !  « O u  
u m a  c o i s a  o u  o u t r a » .  S i m ,  S r .  D i r e c 
t o r  :  o u  u m a  c o i s a  o u  o u t r a  ! . . .  S o u  
d a  m e s m a  o p i n i ã o .  N ã o  é  m i n h a  i n 
t e n ç ã o  s a c u d i r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  q u e  
n o  a s s u n t o  a l g u é m  j u l g u e  c a b e r - m e ,  
c a r r e g a n d o  o u t r e m ,  p o r  m a i s  h u m i l d e  
q u e  s e j a .  M a s ,  t o d a v i a ,  c o n v é m  e s 
c l a r e c e r  q u e  — ,  e m  r e s p o s t a  a o  4 . °  
p e r í o d o  d o  r e f e r i d o  s u e l t o  —  ,  o  c h e 
f e  d o s  s e r v i ç o s  n ã o  p o d e  s e r  i m e n s o ,  
p o i 9 ,  s e n d o  o b r i g a d o  p e l a  f ô r ç a  d a s  
c i r c u n s t â n c i a s  e  p o r  o r d e n s  d a d a s  p e 
l o s  s e u s  S u p e r i o r e s  a  e x e c u t a r  o u t r o s  
s e r v i ç o s ,  e v i d e n t e m e n t e  q u e  t e m  d e  
d e  x a r  a  a t e n ç ã o  d a q u e l e s  q u e  d i r e c -  
t a m e n t e  l h e  d i z e m  r e s p e i t o .  E m  r e s 
p o s t a  à  2 . a  p r e g u n t a  d o  4 . °  p e r í o d o ,  
a p e n a s  r e s p o n d o  q u e  s e  a  p e s s o a  e m  
q u e m  p o r  v e z e s  t e n h o  d e l e g a d o  a s  
m i n h a s  a t r i b u i ç õ e s  —  e n q u a n t o  v o u  
s a t i s f a z e r  o r d e n s  s u p e r i o r m e n t e  d a d a s  
e  q u e  s ã o  c o m p l e t a m e n t e  e s t r a n h a s  
a o  s e r v i ç o  q u e  m e  d i z  r e s p e i t o  —  s o u 
b e s s e  i m p ô r  a  d i s c i p l i n a  d e v i d a  e  n ã o  
e n c o b r i r  novos  m a d r a c e i r o s ,  c h a m a n 
d o  a  m i n h a  a t e n ç ã o  p a r a  a s  f a l t a s  d e  
c u m p r i m e n t o  d o  d e v e r  q u e  l h e s  c a b e ,  
n ã o  s e r i a  p r e c i s o  e u  s e r  a p o n t a d o  p e 

l a s  minhas  f a l t a s  a o s  m e u s  S u p e r i o r e s  
n e m  v i r  c o m  e s t a  i n c o m o d a r  V .  . . .

D a r  a  C é s a r  o  q u e  é  d e  C é s a r  è lima 
virtude de que nem sem pre se pode 
ser  lou vado . . .  A t e n d e n d o  a  t a n t a  
d e s g r a ç a  e  a  t a n t a  m i s é r i a  q u e  n e s t e  
m u n d o  d e  D e u s  s e  p a s s a ,  e u  c a l o  n a  
m i n h a  r e s p o n s a b i l i d a d e  f a l t a s  d e  s e 
m e l h a n t e s  q u e ,  p o r  t o d o s  o s  m e i o s  a o  
m e u  a i c a n c e  e  s e m  a s p e r e z a s  d e m a s i a 
d a s ,  t e n t a r e i  r e m e d i a r ,  s e m  q u e  s e j a  
p r e c i s o  o  a u t o r  d o  c i t a d o  s u e l t o  v o l t a r  
a  c e n s u r a r - m e  o u  c h a m a r  a  m i n h a  
a t e n ç ã o  n e m  s e r  a d v e r t i d o  p e l o s  m e u s  
d i g n o s  S u p e r i o r e s ,  e  s e m  q u e  s e j a  
o b r i g a d o  a  t i r a r  o  p ã o  a  p e s s o a s  q u e  
n ã o  s a b e n d o  m e d i r  a  r e s p o n s a b i l i d a d e  
d e  u n s  e  d a r  b o m  c u m p r i m e n t o  a o s  
d e v e r e s  q u e  a  s i  p r ó p r i o s  l h e s  c a b e ,  
p o d e m  v i r  a  s e r  p e s s o a s  ú t e i s ,  e m b o 
r a  d e  u m a  h u m i l d a d e  e x t r e m a ,  c o m o  
e u .

P e d i n d o  d e s c u l p a  a  V. . . .  e  a g r a 
d e c e n d o  d o  c o r a ç ã o  ê s t e  h u m i l d e  q u e  
d e s e j a  m u i t a s  p r o s p e r i d a d e s  a o  s e u  
c o n c e i t u a d o  J o r n a l  e  m i l  f e l i c i d a d e s  a  
V .  . . . ,  s e  s u b s c r e v e  c o m  e s t i m a  e  

c o n s i d e r a ç ã o .
G u i m a r ã i s ,  1 5 / 7 / 9 4 3 .

Aníbal Rodrigues Milhão,
(Fiscal de Higiene de Quiniarãis).

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12 
G u im a p ã e s

F e s t a s  &  ‘Brom arias

O S. T iago , na C osta

R e l ó g i o  d e  p u l s o  e  p u l s e i r a  d e  m a 
l h a  d e  p r a t a ,  n o  p a s s a d o  d i a  1 7 ,  d e s 
d e  a  I g r e j a  d a  M i s e r i c ó r d i a  a t é  a o  
L a r g o  d e  S a n t a  C l a r a .

G r a t i f i c a - s s  q u e m  f i z e r  a  s u a  e n t r e 
g a  n a  R u a  N . °  3  ( C a r p i n t a r i a ) .  420

R e v i v e n d o  n m  p o n c o  n m a  s a i i l o s a  
t r a d i ç ã o  d a  n o s s a  T e r r a ,  r e a l i z a - s e ,  
h o j e ,  a  R o m a r i a  d e  S .  T i a g o ,  n a  f r e 
g u e s i a  d e  S a n t a  M a r i n h a  d a  C o s t a  e  
q n e  p r o m e t e  r e v e s t i r  d e s u s a d o  b r i l h o ,  
d e m a i s  q u e  h á  1 4  a n o s  j á  n ã o  s e  e f e c -  
t n a  q u a l q u e r  f e s t i v i d a d e ,

A u n u c i a n d o  a  R o m a r i a ,  j á  o n t e m  
p e r c o r r e u  a  f r e g u e s i a  u m  n u m e r o s o  
g r u p o  d e  Z é s  P ’ r e i i a s ,  t e n d o  e s t r a l e -  

j a d o  110 e s p a ç o  s a l v a s  d e  m o r t e i r o s .
O  p  o g r a m a  d e  h o j e  é  o  s e g u i n t e :  
A ’ s  8 ~ h o r a s ,  s a í d a  p a r a  a  P e n h a ,  d e  

o n d e ,  e m  R o m a g e m ,  v i r á  a  I m a g e m  d e  
S a n t a  C a t a r i n a  d a  S e r r a ;  à s  1 1  h o r a s ,  
m i s s a  c a n t a d a ,  n o  M o s t e i r o  d a  C o s t a ,  
p e l o  O i f e ã o  d o  S e m i n á r i o .  A o  e v a n -

t e s  p e n t o s  o b s c u r o s .  O  q u e  C i o u  p r o 
c u r a v a  n o  a t a l h o  e n t r e  o  s o l a r  e  o  
p o v o a d o ,  o  q u e  a  l o c a n d e n a  p r o c u r a 
v a  e n t r e  a s  v a r r e d u r a s  d o  p á t e o  e  d a  
c a s a ,  s a b i a  o  e u  n a q u e l e  m o m e n t o :  
e r a  o  s a q u i n h o .  E  s a b i a  t a m b é m  o  
q u e  c a u s a r a  a  i n q u i e t a ç ã o  t ã o  a s s i n a 
l a d a  d e  q u e  f ô r a  t e s t e m u n h a  n o  c a s 
t e l o  :  e r a  a  p e r  d  a  d o  m e s m o  s a q u i n h o .

M a s  e i s  q u e  m e  d e f r o n t r a v a  c o m  
u m  o b s t á c u l o :  1 P o r  q u e  r a z ã o  t i 
n h a m  s i d o  m e t i d o s  o s  b r i l h a n t e s  n a 
q u e l e  s a q u i n h o  ?

D e  s ú b i t o ,  u m  r e l â m p a g o  a t r a v e s 
s o u - m e  o  e s p í r i t o .  N ã o  h a v i a  s i d o  a  
m e n i n a ,  m a s  s i m  o  s e n h o r  d e  C o c h e 
f o r ê t .  q u e m  o  t i n h a  p e r d i d o .  E  e s t a  
ú l t i m a  d e s c o b e r t a  p a r e c e u - m e  d e  t a l  
m o d o  i m p o r t a n t e ,  q u e  c o m e c e i  a  p a s 
s e a r  p e l o  c e l e i r o ,  i n c a p a z  c o m o  e s t a v a ,  
n a  a g i t a ç ã o  d o  m e u  e s p í r i t o ,  d e  m e  
c o n s e r v a r  i m ó v e l .

E v i d e n t e m e n t e ,  o  s e n h o r  d e  C o c h e 
f o r ê t  d e i x a r a - o  c a i r  q u a n d o  s e  a p r e s 
s a v a  a  s a i r  d a  b a i u c a  n a q u e l a  n o i t e .  
E v i d e n t e m e n t e ,  t a m b é m ,  ê l e  t r a z i a  n o  
s a q u i n h o  a q u e l a s  p e d r a s  p r e c i o s a s  
p a r a  a s  t e r  m a i s  e m  s e g u r a n ç a ,  p e n 
sando que, se caísse nas mãos dos

s a l t e a d o r e s  o u  d o s  s e u s  i n i m i g o s ,  
a q u e l e s  l h o  d e i x a r i a m ,  c o m o  u m a  l e m 
b r a n ç a  d e  a m o r ,  c o m o  u m  m i m o  d a s  
m ã o s  d a  s u a  a m a d a ,  

j  M a s  a  m i n h a  s a g a c i d a d e  n ã o  s e  f i 
c o u  p o r  a l i .  A d i v i n h e i  a i n d a  q u e  

1 a q u e l a s  p e d r a s  e r a m  j ó i a s  d e  f a m i l i a ,  
o  t - s o u r o  s u p r e m o  d a  c a s a ,  e  q u e  o  
s e n h o r  d e  C o c h e f o r ê t ,  q u a n d o  e u  o  
v i  n a  l o c a n d a ,  f â r a  l á  b u s c á - l a s  p a r a  
a s  l e v a r  p a r a  f o r a  d e  F r a n ç a .  E r a  p o s 
s í v e l  q u e  ê l e ,  t o J o  a b s o r v i d o  p e l a 9

;  d i f i c u l d a d e s  d a  s u a  j o r n a d a  a t r a v é s
d a s  m o n t a n h a s  e  p e l o s  p e r i g o s  q u e  
c o r r i a ,  s ó  s e  t i v e s s e  a p e r c e b i d o  d a  
p e r d a  d o s  b r i l h a n t e s  a o  c a b o  d u m  o u  
d o i s  d i a s ,  e  q u e  t e n d o - s e  a s s e g u r a d o  
d e s s a  p e r d a ,  v o l t a s s e  a  t ô d a  a  p r e s s a  
a  p r o c u r á - l o s .

V e l e i  n a s  t r e v a s  d u r a n t e  t ô d a  a  n o i 
t e ,  a  p e n s a r  n o  q u e  h a v i a  d e  f a z e r .  
A s  p e d r a s ,  d e s e n g a s t a d a s  c o m o  e s t a 
v a m ,  j à m a i s  p o d e r i a m  s e r  r e c o n h e c i 
d a ^  n e m  r e c l a m a d a s ,  e  n u n c a  p e s s o a  
a l g u m a  d e s c o b r i r i a  a  m a n e i r a  p o r  q u e  
t i n h a m  i d o  p a r a r  à s  m i n h a s  m ã o s .

Continua.
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gelbo subirá ao púlpito um talentoso 
orador sacro.

D e  t a r d e ,  g r a n d e  b a z a r  d e  p r e n d a s ,  
a b r i l h a n t a d o  p o r  u m a  r e p u t a d a  f i l a r 
m ó n i c a .

Á ’ s  1 7  h o r a s ,  s e r m ã o  e  b ê n ç ã o  d o  
S S . m ®  S a c r a m e n t o .  A ’ s  1 9  h o r a s ,  i m 
p o n e n t e  p r o c i s s ã o  e m  q u e  t o m a m  p a r t e  
d i v e r s a s  i r m a n d a d e s  e  q u a t r o  v i s t o s o s  
a n d o r e s .

N o  f i n a l  s e r á  l a n ç a d o  m u i t o  f ô g o .
S . C ristóvão, na Penha

R e a l i z a - s e ,  h o j e ,  n a  e n c a n t a d o r a  
M o n t a n h a  d a  P e n h a ,  a  f e s t a  e m  h o n r a  
d e  S .  C r i s t ó v ã o ,  P a t r o n o  d o s  M o t o r i s 
t a s  d e  G u i m a r ã i s  e  q u e  p r o m e t e  r e v e s 
t i r  o  c o s t u m a d o  b r i l h o .

O n t e m  e f e c t u o u - s e  o  j a n t a r  d e  c o n 
f r a t e r n i z a ç ã o ,  q u e  d e c o r r e u  m u i t o  a n i 
m a d o .  t e n d o  s i d o  l a n ç a d o  m u i t o  í ô g o .

H o j e  h a v e r á  n a  c a p e l i n h a  d e  S .  C r i s 
t ó v ã o  a s  c o s t u m a d a s  s o l e n i d a d e s  r e l i 

g i o s a s ,  h a v e n d o ,  n o  d e c o r r e r  d a  t a r d e ,  
v á r i a s  d i v e r s õ e s ,  q u é  b ã o - d e  p o r  c e r t o  
a t r a í r  a o  m a r a v i l h o s o  l o c a l  m u i t a s  p e s 
s o a s .

S an to  Ovfdio, om Faf©
N u m  d o s  l i n d o s  a r r a b a l d e s  d a  v i z i 

n h a  e  e n c a n t a d o r a  v i l a  d e  F a i e ,  r e a l i -  
z a m - s e ,  n o s  d i a s  2 1  e  22  d e  A g ô s t o  
p r ó x i m o ,  g r a n d e s  f e s t a s  e m  h o n r a  d e  
S a n t o  O v í d i o ,  c o m  o  s e g u i u t e  p r o g r a 
m a :

D i a  2 1 ,  n a  c a p e l a  d e  S a n t o  O v í d i o ,  
à s  8 , 3 0  h o r a s ,  m i s s a  p e l o s  m e m b r o s  —  
v i v o s  o u  f a l e c i d o s  —  d e  t o d a s  a s  m e s a s  
e  C o m i s s õ e s  q u e  p r o m o v e r a m  e s t a  s o 
l e n i d a d e  o u  t r a b a l h a r a m  p e l o  p r o g r e s 
s o  e  e n g r a n d e c i m e n t o  d ê s - t e  l o c a l .

D u r a u t e  o  d i a  o s  t r a d i c i o n a i s  Z é s  
P ’ r e i r a s  p e r c o r r e r ã o  a  v i l a  e  f r e g u e s i a .

A ’  n o i t e ,  f ô g o  d e  a r t i f í c i o .
D i a  2 2 ,  a l v o r a d a  —  r e p i q u e  f e s t i v o  

d e  s i n o s ,  f o g u e t e s  e  Z é s  P ’ r e i r a s .
A ’ s  1 1  h o r a s ,  M i s s a  s o l e n e  a  g r a n d e  

i n s t r u m e n t a l  d a  B a n d a  d e  R e v e l h e  e  
s e r m ã o  p e l o  e m i n e n t e  o r a d o r  s a g r a d o  
P . ®  S e b a s t i ã o  d a  C o s t a  C r u z .

D e  t a r d e ,  n o  P a r q u e  d e  S a u t o  O v í 
d i o ,  b a z a r  d e  p r e n d a s  e  c o n c e r t o  p e l a  
a f a m a d a  B a n d a  d e  R e v e l h e ,  q u e  e x e  
c u t a r á  a s  m e l h o r e s  p e ç a s  d o  s e u  r e -  
p o r t ó r i o .

A ’ s  1 7  h o r a s ,  d e p o i s  d e  b r e v e  a l o 
c u ç ã o ,  s a i r á  a  m a j e s t o s a  P r o c i s s ã o  d e  
S a n t o  O v í d i o ,  n a  q u a l  s e r ã o  c o n d u z i d a s  
t a m b é m  a s  I m a g e n s  d e  N .  8 . *  d o  A l i 
v i o ,  S .  B e n t o  e  S .  B r á s .

D i a  2 3 ,  n a  c a p e l a  d e  S a u t o  O v í d i o ,  
à s  8 , 3 0  h o r a s ,  m i s s a  p o r  t o d o s  o s  q u e  
o f e r e c e r a m  e s m o l a s  o u  d e  q u a l q u e r  
f o r m a  c o o p e r a r a m  p a r a  a  f e s t a .

da cidade
FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

Na forma dos anos anterio
res e com a maior imponência, 
realiza-se no dia 12 de Setem
bro próximo a Peregrinação 
Anual à Virgem da Penha, 
tendo-se iniciado já os respec- 
tivos trabalhos.

Em nome da Comissão Exe
cutiva dessa imponentíssima 
Romagem de Fé, estiveram 
em Braga, há dias, os Srs. 
P .e João do Carmo da Cruz 
Magro, Venerando Arcipreste, 
António José Pereira dé Lima e 
João António Sampaio, respec- 
tivamente Presidente da Comis
são de Melhoramentos e Dele
gado da Irmandade da Penha, 
que foram convidar o Ilustte 
Prelado da Diocese, Senhor 
D. António Bento Martins Jú
nior, a presidir aos actos reli
giosos.

Sua Ex.a Rev.m* aceitou.

Aos dignos Párocos das Freguesias do Arciprestado, foi dirigida a seguinte circular subscrita por Sua reverendíssima o Sr. Arcipreste :»Rev.m0 Sr. — Ainda vem longe o dia 12 de Setembro, domingo dentro da Oitava da Natividade de Nossa Senhora, consagrado há longos anos a uma das mais belas e grandiosas devoções dos vimaranenses e povos circunvizinhos,—a sua anual Peregri
nação ao Santuário da Penha.Mas a distância venho convocar V. Rev.m* e o rebanho querido que lhe está confiado, pois tenho o máximo empenho em que ninguém falte a esta piedosa jornada, e isso por dois motivos: — porque não quero que ela desmereça em nada da concorrência e esplendor com que a promovia e realizava o meu saUdoso antecessor, de santa memória, e sobretudo porque não houve com certeza tempo algum em que tão necessário se tornasse um apêlo fervoroso e colectivo, como este, à Misericórdia Divina, por intermédio da Augusta Medianeira de tôdas as graças, a-fim- -de obtermos o perdão para tantos crimes e a cessação de tantas calamidades.j A’ Penha, pois, no 2.0 Domingo de Setembro ! Que todos compareçam, com o mais perfeito espírito de penitência e de fé.Como nos demais anos, a Peregrinação organiza se no Campo da Feira, logo após as 8 horas oficiais, para sair impreterivelmente ao bater das 9 horas.Não faltarão, como de costume, comboios extraordinários a horas convenientes.Sua Ex.* Rev.m* o Senhor Arcebispo Primáz dignar-se-á presidir ês- 
te ano à imponente manifestação.»

Jo s é  Ribeiro da S ilv a  XavierA Morte, na sua incansável faina de roubar vidas, acaba de vibrar profundo golpe no coração duma estimada família, levando lhe para sempre um dos seus elementos mais estremecidos.O Sr. José Ribeiro da Silva Xavier, que contava apenas 21 anos de idade e que se finou na casa de seus pais, à Rua Trindade Coelho, ao fim da tarde de quinta-feira, após cinco dias de sofrimento, que suportou com verdadeira resignação cristã, era aluno muito distinto da Faculdade de Ciências (Engenharia), da Universidade do Pôrto, onde concluíra o terceiro ano.Possuíior duma esclarecida inteligência, dotado das melhores qualidades de carácter aliadas a uma primorosa educação, o saudoso extinto, cuja morte causou em tôda a cidade a mais forte emoção, contava no nosso meio as melhores e maiores amizades.O extinto era filho do nosso prezado amigo e conceituado industrial Sr. Joaquim da Silva Xavier e de sua esposa, a Sr * D. Aurora da Assunção Ribeiro Xavier, irmão dos estimados académicos Srs. António e Eduardo Joaquim da Silva Xavier e sobrinho dos nossos prezados amigos Srs. José Torcato Ribeiro Júnior, Eduardo .Torcato Ribeiro e António Torcato Ribeiro, conceituados industriais e António da Silva Xavier, conceituado comerciante.O Sr. José Ribeiro da Silva Xavier veio do Pôrto, quási no fim da outra semana, já algo adoentado e em bre- f ve os seus padecimentos se avolumaram a ponto de o seu estado inspirar sérios cuidados.A medicina empregou todos os esforços para o salvar. Tudo, porém, foi baldado por que o desventurado mancebo não pôde resistir à gravidade da doença.Morre quando se lhe deparava um futuro cheio de esperanças e quási do final de uma carreira que brilhantemente soube percorrer, a ponto de ser apontado como um exemplo pela sua dedicação ao estudo e raras fa culdades de inteligência.Avaliando bem o enorme desgosto porque acabam de passar os extremosos pais, irmãos e tios do inditoso estudante, aqui deixamos a expressão do nosso profundo pesar.
*O funeral do Sr. José Ribeiro da Silva Xavier, efectuou-se, ontem, na Igreja da Misericórdia e constituiu uma significativa manifestação de pesar, em que tomaram parte muitas pessoas de Guimarãis e de fora, de tôdas as camadas sociais : — Médicos, clérigos, oficiais do exército, advogados, professores, capitalistas, industriais, comerciantes, estudantes, muitas senhoras, representantes de diversos organismos económicos, culturais, religiosos, beneficentes, etc., etc.O cadáver achava-se encerrado em luxuosa urna de mógno e foi, após as cerimónias fúnebres, trasladado, com grande acompanhamento, para o Cemitério de Atouguia.Sôbre o ataúde foram depostas muitas coroas e «bouquets» de flores naturais com sentidas dedicatórias d3 família e dos amigos.A chave do caixão foi entregue ao Sr. Dr Aventino Lopes Leite de FariaEntre a numerosa assistência vimos também a Academia Vimara- nense com o seu estandarte, B. V., Policia de Segurança Pública, etc.No préstito fúnebre que acompanhou 0 cadáver do desventurado estudante à sua última morada e que desfilou pelas ruas da cidade por en tre extensas e compactas alas de populares visivelmente impressionados, tomaram parte cêrca de 70 automóveis conduzindo pessoas de família, amigos do extinto e dos seus, etc.Ao caixão pegaram diversos colegas do extinto, alguns dos quais vieram expressamente de Coimbra e do Pôrto tomar parte nas homenagens fúnebres.O templo da Misericórdia esteve, durante as cerimónias fúnebres, repleto de pessoas, tendo presidido aos ofícios e celebrado a missa do corpo presente o rev. Luís Conzaga da Fonseca, acolitado pelo rev. Borges de Sá.O extinto era sobrinho, também, da esposa do conceituado comerciante local e nosso bom amigo Sr. Manuel Fernandes Braga, a quem apresentamos as nossas condolências.«Notícias de Guimarãis» fêz-se representar no funeral pelo seu direc- tor.
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PEDRO DA SILVA FREITAS
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Manuel da A ssunção F erre iraNa sua residência, à Rua de Val-de- -Donas, finou-se, confortado com todos os sacramentos da Santa Madre Igreja, o Sr. Manuel da Assunção Ferreira, empregado aposentado da Companhia de Fiação e Tecidos -de Guimarãis, que gozava de muita estima no nosso meio, casado com a ( Sr.* D. Adozinda P'erreira Leite, i O extinto era pai do nosso preza- 
I do amigo e conceituado comerciante Sr. Manuel da Assunção Ferreira Júnior e do Sr. Jerónimo Ferreira, 

irmão das Sr.** D. Ermelinda Angéli-

USAR PRODUTOS “ HOFALI,,
Sim bolisa ......

__E legância e distinção!

A guas de Colonia

B rilh a n tin a s
E x tra c to s

F ix a d o re s
Loções
Pó de a r ro z
Rouge
Sabonetes
Pó ta lco

B a to n s :
«Hofali»-«Ku-Klw.
C rem e d ia  e n o ite : 

«Dilicreme». 
Agua de C o lo n ia :  
«Flores deJIflaio». 
P etró le o  Q u ím ic o : 

«Hofalí».
V e r n iz :

«Laca-Hofali».

A MARCA que está na MODA!
JA’ Venda nos bons estabelecimentos 

343 do Concelho.

ca de Almeida e D. Delfina de F*ret- I tas e tio dos nossos prezados amigos ' Srs. Dr. Eduardo Almeida, Jerónimo j Almeida, Francisco Sílvio Ferreira í Barbosa, Alberto Augusto Pinheiro, \ António Pinheiro, D,r. Nuno José de , Freitas e Eduardo José de Freitas e j das espôsas dos também nossos pre- 1 zados amigos Srs. Dr. António Jesus ' Gonçalves, António José da Costa e I Dr. Isaías Vieira de Castro.O seu funeral efectuou se ontem, às 9 horas, na Igreja paroquial de N. S.* da Oliveira, com a assistência de muitas pessoas das relações do extinto e de sua família, direcção e pessoal superior da Companhia de Fiação e Tecidos de Guimarãis, etc.O cadáver foi, após os ofícios fúnebres, removido, com numeroso acompanhamento, para o Cémitério Municipal.A tôda a família enlutada e dum modo muito especial ao nosso amigo Sr. Manuel da Assunção Ferreira Júnior, apresentamos as nossas sentidas condolências.
Suilfiermino de CarvalhoEm Braga, finou se, na terça feira passada, ainda novo, o Sr. Guilher- mino de Carvalho, activo viajante da importante casa Bento dos Santos Costa & C.*, desta cidade, que no meio vimaranense e mercê das suas belas qualidades de carácter e trabalho, soube conquistar muitas simpatias, razão por que a sua morte foi muito sentida.Ao seu funeral foram assistir muitas pessoas de Guimarãis.

*A missa do 7.® dia celebra-se àma- nhã, segunda-feira, às 8 ,3o horas, na Basílica de S. Pedro.
Dr. Jo ã o  de Oliveira B asto sTeve numerosa assistência a missa do 7.* dia por alma do satldoso advogado vimaranense Sr. Dr. João de Oliveira Bastos, celebrada no penúltimo sábado.

V i d a  C a t ó l i c a
N. 3.* do Carmo — Decorreu com muito luzimento a festividade em honra de N. S.* do Carmo, realizada na Igreja da sua V. O. Terceira, desta cidade, tendo-se efectuado no domingo a Procissão de penitência, que percorreu as ruas da cidade, nela tendo tomado parte muitas centenas de fiéis.
Santa Ana — A Irmandade de N. S.* da Conceição, erecta na Igreja da V. O. T . de S. Francisco, manda celebrar a missa estatutária em honra de Santa Ana, cuja Irmandade lhe . está anexa, no dia 26, às 6 ,3o horas, 

1 na capela da mesma Ordem.

Diversas Notíoias
p e la  po liciaA P. S. P. capturou Manuel Men des, «O Moleiro», solteiro, maior, da freguesia de Barco, um dos autores do furto praticado aos criados da Casa de Cima de Vila, freguesia de Ponte, dêste concelho e de que é proprietário o Sr. António de Freitas Ribeiro. São procurados pela Polícia outros indivíduos que tomaram parte activa no mesmo roubo.
pom beiros VoluntáriosComemorando o 3o.* aniversário do pavoroso incêndio da Rua de Santa Maria, em que perdeu a vida o arrojado 1.® agulheta da corporação dos B V. de Guimarãis e em sufrágio da alma dêste bombeiro, o sali doso Miguel Peixoto, celebrou-se, no domingo, uma missa, na Basílica de S. Pedro, a que assistiram 0 Corpo Activo e a direcção da benemérita Corporação Vimaranense, assim co mo muitas outras pessoas.
Serviço de fa rm á c ia sHoje, domingo, está de serviço permanente a Farmácia Henrique Gomes, à Rua da República.
p â o  apreendidoPor hão ser permitido por lei o seu trânsito na via pública, foram apreendidos 20 quilos de pão de 2.* qualidade, sendo distribuídos pelos pobres.
J is so c ia çã o  fú n ebreReúne, hoje, a Assembleia Geral desta prestante colectividade vimaranense, celebrando-se também a missa anual por alma dos sócios falecidos, a qual será celebrada, às 11 horas, na Igreja da Oliveira.
Colónia p a ln ear  Jn fan tilNa terça feira última partiram para a Póvoa de Varzim as crianças que compõem a Colónia Balneer In fantil «Dr. João Rocha dos Santos», dos Sindicatos Nacionais de Guimarãis. *A Direcção da V Colónia Balnear Infantil «Dr. João Rocha dos Santos» dos Sindicatos Nacionais de Guimarãis, comunica a todos os Srs. tomadores de bilhetes, para os devidos efeitos, que os mesmos ficam por esta forma válidos para a extracção da lotaria nacional de 24 de Setembro próximo.
jVíerecida fjomenagemA Comissão de Melhoramentos da 
Penha vai colocar na galeria dos 
benfeitoaes daquela maravilhosa Es-

. -ÍS* A,

COMRRCfl DE GOIMRRfilS
Secretaria JudicialArrem atação

No dia dez de Outubro pró
ximo, por doze horas, há-de 
proceder-se, em hasta públi
ca, no Tribunal desta Comar
ca, sito na rua do Gravador 
Molarinho, desta cidade, à ar
rematação do prédio abaixo 
mencionado, penhorado em 
Execução Sumária que Manuel 
Alves Carneiro, casado, pro
prietário, da freguesia de S. 
João de Ponte, desta Comar
ca, move contra Maria da Gló
ria Rodrigues Mota, operária 
fabril, da mesma freguesia, e 
seu marido José da Silva, au
sente no Brasil, prédio que 
será entregue pelo maior lan
ço que obtiver acima do valor 
que vai declarado; a saber: — 
Prédio rústico composto de 
uma porção de terreno da sor
te denominada do Tôjo ou 
Tojal da Vessada, correspon
dente a uma duodécima parte, 
aproximadamente, devidamen
te demarcada, tendo a área de 
1364 metros quadrados, situa
da no lugar de Campeíos, da 
referida freguesia.

E’ posto em praça pela quan
tia de I I 9 $ 6 0 .

Guimarãis, 17 de Julho de 
1943.

O Chefe da 2.* Secção,
SerafitnJosêPereiraRodrigues.

VERIFIQUEI. ««
O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.

0 P.E Américo om Guimarãis
%

Esteve ontem em Guimarãis 
o rev. Padre Américo, o gran
de defensor das crianças de 
Coimbra e Pôrto, que visitou, 
pelas 15 horas, acompanhado 
de outros eclesiásticos, o Mu
seu de Alberto Sampaio.

O senhor Director dêste Mu
seu teve uma conferência com 
o notável apóstolo da defesa 
da nossa infância, sôbre a utili
dade de adaptar o Mosteiro 
da Costa a uma obra regional 
da mesma categoria.

O benemérito Padre Améri- 
to  concordou e registou.

tância, o retrato do inolvidável vime- ranense Padre Gaspar Roriz, granda amigo do mesmo local.
€xam es de admissãoComeçaram, na passada quinta- -feira, com grande concorrência, os exames de admissão ao Liceu Martins Sarmento.

valho, Casimiro Martins Fernandes, 
D>. Eduardo Almeida e Arnaldo Tei
xeira, desta cidade; Vital Marques 
Rodrigues, de Covas; Narciso de Sou
sa Lôòo, de Ronfe e Manuel Mendes 
Leite de Faria, de S. Cristóvão de 
Abação.

—  Na mesma Praia encontram-se, 
com suas famílias, as sr . * *  D. Joana  
Viamonte da Silveira Lobo Machado e 
D. Maria de Sá Vilaça.

—  Também se encontram a veranear 
na mesma Praia os nossos prezados 
amigos srs. João Pereira de Magalhães 
e sua família, da Cuca; Fortunato Pe
reira da Cunha e sua família, de Pol- 
voreira e P.* João Soares da Silva, 
Abade de Lordelo.

—  Esteve em Guimarãis 0 nosso pre
zado amigo e conterrâneo e distinto 
Engenheiro Electrotécnico sr. Alberto 
da Silva Guimarãis.

—  Tem estado entre nós 0 nosso 
prezado conterrâneo e amigo sr. Custó
dio Ferreira de Oliveira.

—  De visita a sua filha, sr . *  D. Síl
via Penafort Miller Guerra e seu gen
ro sr. Francisco Guilherme Miller 
Guerra, esteve em Vila Flor 0 nosso 
prezado amigo e conceituado industrial 
sr. Amadeu C. Penafort, acompanhado 
de sua esposa a sr . *  D. Maria da Con
ceição Sinta Penafort, seu genro, sr. 
Ant&nio Bourbon do Amaral e esposa 
a  s r . *  D. Ermelinda Penafort do Ama
ral.

—  Tem estado em Guimarãis de vi
sita ao sr. Dr. Artur Merlin Nobre, 
distinto chefe da Secretaria da Câma
ra Municipal, 0 sr. Dr. João Gago 
Nobre, Conservador do Registo Predial 
em Olhão e a  s r . *  D. Albertina Masca- 
renhas Nobre, respectivamente seu pai 
e irmã.

—  Encontram-se nas Termas das 
Taidas os nossos prezados amigos srs. 
Afonso e Francisco Teixeira de Car
valho e sua irmã a  s r . *  D. Joaquina 
Teixeira de Carvalho.

—  Com sua irmã regressou das suas 
propriedades de Santo Amaro o rev. 
José Ferreira Leite, nosso prezado 
amigo.

—  Com sua família j á  regressou da 
Póvoa de Varzim 0 ilustre clinico e 
nosso prezado amigo sr. Dr. José  Ma
ria de Castro Ferreira.— C o m  s u a  f a t n i l i a  j á  r e g r e s s o u ,  

ta m b é m , d a  Q u i n t a  d a  V e ig a , d e  B r a 
g a ,  0 c o n c e i t u a d o  c o m e r c i a n t e  l o c a l  e  

n o s s o  b o m  a m ig o  s r .  B e n j a m i m  d e  
M a t o s .

—  Encontra-se entre nós 0 ilustre 
Conselheiro do S. T. de Justiça e nos
so bom amigo sr. Dr. Raul Alves da 
Cunha.— C o m  s u a  f a m í l i a  e n c o n t r a - s e  n a s  

s u a s  p r o p r i e d a d e s  d e  B r i t e i r o s  0 n o s s o  

p r e z a d o  a m ig o  e  d i s t i n t o  o f i c i a l  d o  
e x é r c i t o  s r .  T e n e n t e  C o r o n e l  F r a n c i s c o  

M a r t i n s  F e r r e i r a .

Nascimentos
Teve 0 seu bom sucesso dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es
posa do nosso prezado amigo e concei
tuado industrial do Pevidém, sr. Ar- 
mindo da Cunha Guimarãis. Mãe e 
filho estão bem. Parabéns.— T e v e  a  s u a  u d é l i v r a n c e „  d a n d o  à  

l u z  u m a  c r i a n ç a  d o  s e x o  m a s c u l i n o ,  a  
e s p ó s a  d o  n o s s o  p r e z a d o  a m ig o  s r .  J o s é  

M a r i a  d o s  S a n t o s  F o n s e c a .  P a r a b é n s .
—  Teve também a sua udélivrance„ 

dando à luz uma criança do sexo fe 
minino, a esposa do nosso prezado 
amigo sr. António Laranjeiro dos Reis.

Muitos parabéns.

Aniversários natalícios
D e l f i m  d e  G u i m a r ã i s  —  No proximo 

dia 29 faz anos 0 nosso querido amigo 
e conterrâneo e ilustre Colaborador, 
s r .  Delfim de Guimarãis, que no meio 
vimaranense e mercê das nobilíssimas 
qualidades que possui, conta as maio
res amizades. Por tal motivo e desde 
já  0 felicitamos muito sinceramente, 
desejando-lhe as maiores felicidades, 
de que é bem merecedor.

F i z e r a m  e  f a z e m  a u o s :
p elo  JríbunalEm processo de querela responderam em Tribunal Colectivo, Joaquim Ferreira, «O Rato», solteiro, pedreiro ; Constantino Fernandes, casado, mendigo e sua mulher Teresa de Jesus, todos da freguesia de S. Miguel das Aves, acusados de um crime grave praticado pelo primeiro e para o qual concorreram os dois últimos.O primeiro e a última foram condenados aquele em 3 anos de prisão maior celular ou na alternativa de 4 anos e meio de degredo, no imposto de justiça e na indemnização de 6 contos à ofendida Alice Moreira Pinto, e a Teresa de Jesus em 2 anos de prisão maior celular ou na alternativa de 3 anos de degredo. O Constantino Fernandes foi absolvido.
Comissão Venatória

No dia 19, 0 nosso prezado amigo 
sr. João de Oliveira ;  no dia 28, a sr . *  
D. Raquel Correta Costa, espósa do 
nosso prezado amigo sr. Francisco Al
berto Costa, conceituado comerciante 
no Pôrto e 0 também nosso prezado 
amigo sr. Manuel Francisco Ribeiro, 
residente em Lisboa ; no dia 30, a sr . *  
D. Francisco Braancamp Cardoso de 
Meneses ( Condessa de Margaride) ;  no 
dia 31, 0 estimado treinador do Vitória 
Spott Club e nosso prezado amigo sr. 
Alberto Augusto ; tio dia 1 de Agôsto, 
o também nosso bom amigo  sr. Salva
dor Maria de Araújo Dantas.

“Notícias de Guimarãis„ apresenta a 
tôdas as senhoras e cavalheiros os seus 
cumprimentos de felicitações.

#
Fêz anos no passado dia 17 0 nosso 

prezado amigo sr, Armindo Maria 
Fernandes, a quem felicitamos embora 
tardiamente.A Comissão Venatória Concelhia resolveu designar os campos margir nais dos rios Ave, Vizela e Selho, como únicos locais onde, desde o dia i.* de Agôsto, inclusivè, fica permitida a caça às rôlas. na área da sua jurisdição, mas sòmente à espera sem rêde e sem cão, Como o determina o § 3 .* do Art.® 10.® do Decreto Lei N.® 23.461.

Boletim Elegante
Partidas e ohegadas

Fncontram-se a veranear na Póvoa 
de Varzim as fam ílias dos nossos pre
zados amigos s r s .: Luís Correta de 
Sousa Areias. Gaspar Ferreira Paúl, 
Dr. Alberto Roque de Figueiredo, Ar
naldo Trancoso Pôças Falcão, Amadeu 
José de Carvalho ,  Manuel José de Car-

Doentes
Bastante melhores dos seus padeci

mentos, já  regressaram a suas casas, as 
espôsas dos nossos prezados amigos 
srs. Dr. José Pinto Rodrigues e Do
mingos Freiria, que entraram em fran
ca convalescença. Desejamos 0 seu 
breve e completo restabelecimento.

—  Com uma febre intestinal tem 
passado doente o activo empregado 
comercial sr. Alberto da Silva Lo
pes, filho do nosso prezado amigo sr. 
Francisco Correia Lopes.

—  Tem passado ligeiramente inco
modado 0 rev. Joaquim A. Barbosa de 
Campos, digno Reitor da V. 0. T. de 
S. Domingos.

Desejamos 0 breve restabelecimento 
de todos os doentes.

lida 1 propagai o «Motfcias do S iiin & riís»
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D i c i o n á r i o s  a d o p t a d o s  n e s t a  S e c ç ã o :  —  T o r r i n h a ,  M o r e n o ,  ( c o m p I . J ,  P o v o ,  R o -  
q n e t e  ( l i u g .  e  s i n . )  s i n .  d e  B a n d e i r a .

Torneio de Charadas em Prosa
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2 6 )
2 7 )
2 8 )
2 9 )
3 0 )
3 1 )
3 2 )

3 3 )
3 4 )
35)
3 6 )
3 7 )
3 8 )
3 9 )

4 0 )
41)
4 2 )
4 3 )
4 4 )
4 5 )
4 6 )
4 7 )
4 8 )
4 9 )

I n s p i r a  t e u  v i v e r  n o s  s ã o s  p r i u c í p i o s  e  t e r á s  b o m  g u i a .  —  4 - 5  
A u m e n t a  a  v i r t u d e  a  r e a l i z a ç ã o  d u m  p e n s a m e n t o  e x c e l s o .  —  3 - 4  
A  m a i o r  l o u c u r a  q u e  u m  h o m e m  p o d e  / a z e r  é  d e i x a r - s e  f a l e c e r .  —  1 - 2  
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(Conclusão da 2.* etapa).

Consagração total I
I  I n e s q u e c í v e l  t a r d e  a q u e l a  d e  2 3  d e  

M a i o  e m  B e l é m .  O s  J e r ó n i i n o s ,  I u -  
p r e s  e m b a n d e i r a d o s ,  t ô d a  a  P r a ç a  d o  
I m p é r i o ,  n o  s e u  s i m b o l i s m o  s e m  i g u a l ,  
m e r g u l h a d a  n u m  a m b i e n t e  e s p i r i t u a l  

■ d e  e x a l t a ç ã o  e  r e c o l h i m e n t o .  H o m e n s  
i  d e  l ô d a s  a s  p r o v í n c i a s ,  t o d o s  h e r ó i s  

d a  m e s m a  H i s t ó r i a ,  r e c e b i a m  a l i ,  n a 
q u e l e  d i a ,  a  c o n s a g r a ç ã o  n a c i o n a l .  
V e n c e r a m  c o m b a t e s ,  a d m i n i s t r a r a m  
i n t e r e s s e s ,  h o n r a n d o  u m a  b a n d e i r a  e  
m e r e c e n d o ,  p o r  i s s o ,  a  h o m e n a g e m  
d a  P á t r i a  q u e  e l a  s i m b o l i z a .  M a s  a s  
i d é i a s ,  p o r  s u b l i m e s ,  n e m  s e m p r e  e x 
c l u e m  t ô d a s  a o  o u t r a s .  E  à  i d é i a  h i s 
t ó r i c a  d o  P o r t u g a l  v a l e n t e  e  h e r o i c o ,  
h u m a n o  e  c i v i l i z a d o r ,  o u t r a  s e  a s s o 
c i a ,  à q u e l a s  i n t i n i a m e n t e  l i g a d a  :  a  
i d é i a  d e  D e u s  e  d a  s u a  d i f u s ã o  p o r  
t o d o  o  M u n d o  p e l o s  m i s s i o n á r i o s .  
F o r a m ,  c o m  e f e i t o ,  s e m p r e  i n s e p a r á 
v e i s  a s  i d é i a s  d a  d i l a t a ç ã o  d a  F é  e  
d o  I m p é r i o .  P o r  b s o  s e m p r e  f o r a m  
s í m b o l o  d e  d o m í n i o  p o l í t i c o  e  d e  i r 
r a d i a ç ã o  d i v i n a  o s  p a d r õ e s  e s p a l h a 
d o s  p e l a s  p r a i a s  d e  t o d o s  o s  c o n t i 
n e n t e s .  S ã o - n o  a i n d a  h o j e  a s  m i s s õ e s  
p e r d i d a s  n o  i n t e r i o r ,  l u z  d e  a l m a s  
m e r g u l h a d a s  n o  b r e u  d a s  t r e v a s ,  l e 
n i t i v o  d e  t o d o  o  s o f r i m e n t o ,  g u i a s  d e  
t o d o s  o s  h o m e n s .  O  m i s s i o n á r i o  d e  
h o j e ,  c o m o  o  d e  s e m p r e  -  J o s é  d e  
A n c h i e t a ,  S .  F r a n c i s c o  X a v i e r ,  J o ã o  

d e  B r i t o  —  é .  a  u m  t e m p o ,  m e n s a g e i 
r o  d o  p a t r i o t i s m o  e  d a  F é  ;  c u r a  d a s  ■ 
a l m a s  e  d o s  h o m e n s ,  l e v a  o  c o n f o r t o  
e s p i r i t u a l  e  f í s i c o  a o  g e n t i o ,  a r r i s c a n 
d o  t o d o s  0 9  d i a s  a  p r ó p r i a  v i d a  e m  
b e n e f í c i o  d o  s e m e l h a n t e .  N o b r e ,  g r a n 
d e  t a r e f a  e s s a .  H o n r a  l h e  s e j a  e  h o n r a  
s e  l h e  p r e s t e ,  a o  m i s s i o n á r i o ,  i r m a 
n a n d o  o  à q u e l e s  o u t r o s  h e r ó i s  q u e  
b e m  m e r e c e r a m  a  c o n s a g r a ç ã o  d o  
d i a  2 8 .  A  d o  m i s s i o n á r i o  d e v e  s e r  
a n t e s  u m a  p r e c e ,  i n t e n s a  d e  r e l i g i o s i 
d a d e ,  t a m a n h a  q u e  p o s s a  d a r  a  t o d o s  
a  m e d i d a  d o  s a c r i f í c i o ,  d a  d e v o ç ã o ,

V fflmôço de 6onfpat©i*r»ização

A s  d i f i c u l d a d e s  d o  m o m e n t o  p a r e c e m  i m p e d i r  q u e  a  n o s s a  f e s t a  s e  f a ç a  
n a  c i d a d e  d o  P ô r t o  c o m o  e r a  d e s e j o  d o s  e d i p i s t a s  v i t n a r a u e n s e s .

A t é  h o j e ,  n ã o  c h e g a r a m  a t é  n ó s  q u a i s q u e r  a l v i t r e s  d e  p r á t i c a  e f e c t u a ç ã o ,  
p e l o  q u e  t u d o  l e v a  a  c r e r  q u e  o  V  A l m o ç o  t e r á  l u g a r ,  m a i s  u m a  v e z ,  n e s t a  
c i d a d e ,  n a  m e s m a  c a s a  d o  a n t e r i o r  o u  n a  P e n h a  —  s e  h o u v e r  t r a n s p o r t e s  f á 
c e i s  —  o n d e  j á  f u n c i o n a  o  b o t e i  s o b  a  o r i e u t a ç ã o  d a  b o t e l e i r a  q u e  t a m  b e m  
n o s  s e r v i u  n o  a n o  p a s s a d o .

A  s e r  a s s i m ,  é  m u i t o  p r o v á v e l  q u e  a  q u á s i  t o t a l i d a d e  d o s  e d i p i s t a s  v i r n a -  
r a u e u s e s  s e  i n s c r e v a ,  e  t a i u b é m  q u á s i  c e r t o  q u e ,  a - p e s a r - d e  t ô d a s  a s  d i f i c u l d a 
d e s ,  r e g i s t a r e m o s  m a i s  u m a  v e z  a  p r e s e n ç a  d e  c o n f r a d e s  d e  o u t r a s  t e r r a s ,  b o u s  
A m i g o s  q u e  n u n c a  f a l t a m  c o m  a  s u a  p r e s e n ç a ,  t e s t e m u n h o  d a  a m i z a d e  q u e  

m ú t u a m e u t e  n o s  l i g a .
A t e n ç ã o  p o i s  a o  V  A l m o ç o  q u e  d e v e  e f e c t n a r - s e  e m  G u i m a r ã i s  e m  2 2  d e  

A g o s t o  p r ó x i m o .

R e g i s t a m o s  m a i s  a l g u n s  d o n a t i v o s  p a r a  a  T a ç a  B e n e f i c ê n c i a ,  q u e  a  f a l t a  
d e  e s p a ç o  n o s  i m p e d e  d e  p u b l i c a r  h o j e :

D E S P A C H O S  D E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 
P O R T O
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O ASA FUNDADA EIVI 182B

T E L E F O N E S
E s c r i t ó r i o ,  7 3  
e E s t a d o ,  5 7

Agentes de Navegação, de Fabrican tes
e N egociantes estran je iro s e  nacionaisPer sana capita

A Vizela-A JWercira
A n t e s  d e  s e  i n i c i a r e m  o s  t r a b a l h o s  , 

d ê s s e  c a m i n h o  v i c i n a l ,  j á  ê s s e s  d o i s  ; 
o u  t r ê s ,  p e s s o a s  a u t o r i z a d a s  n o  a s s u n - ;  
t o ,  a f i r m a v a m  c a t e g o r i c a m e n t e  q u e  a  j 
t a l  e s t r a d a  ( s i c )  —  a i n d a  e m  e s t u d o  —  j  
n ã o  s c  c o n s t r u í a ! . . .  P o r  c o n s e q i i ê n - 1  

.  .  c i a  t o d o s  ê s s e s  ínclitos  d o i s  o u  t r ê s
d a  f i l a n t r o p i a  q u e  o  P a d r e  d a s  m i s -  s a b i a m  d a  c o n s t r u ç ã o  —  p a s m a i ,  v i z e -  
s õ e s  v i v e  p a r a  m e i h o r a r  a  v i d a  d o  l e n s e s  !  —  q u e  a - p e s a r - d e  t o d o s  o s  e s -  
p r ó x i m o .  A  m e d i t a ç ã o  d o  m i s s i o n á r i o  f o r ç o s ,  d e  t o d o s  o s  t r a b a l h o s  e  c a n -  
i n t e g r a - s e  p e r f e i t a m e n t e  n a  c o n s a g r a - :  s e i r a s ,  d a  v e r b a  p a r t i c u l a r  q u e  o  g e -  
ç ã o  d o s  h e r ó i s  e  n o  c o n c e i t o  p o r t u - l  r e n t e  d a  T ê x t i l  d e  V i z e l a ,  L t d . a  i a
g u ê s  e  m i s s i o n á r i o  d o  I m p é r i o .

B A T A T A  E S T IV A L

CONCURSO OE PALAVRAS CRUZADAS

1 2  3  4
2ST.° 1 ©
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E N U N C I A D O :

H o r i z o n t a i s  : 1  —  S i 
l e n c i o s o  ;  d e s e j a r .  2  —  l i g a 

r a  ;  c o l o c á s i a .  3  —  R o c h a  ;  
b r i n q u e d o s .  4  —  S u b s t â u c i a  
e x t r a i d a  d o  s a n g u e  d o  d r a 
g o  ;  n o m e  d e  m u l h e r .  5  —
C a m i u h a v a ;  a c e r t a .  6  — c a s a ;  
v a z i o  ;  7  —  a t r o p e l a r  ;  c l i 
m a .  8  —  T í l i a  ;  p e n e i r a r a .
9  —  P l a n t a  v i v a z  e  m e d i c i 
n a l  ( p l . ) ;  í n t i m o s .  1 0  —  F a 
c e s  ;  d i s p o n h a  e m  c a m a d a .
1 1  —  E s t i m a r ;  t r ô a s .

V e r t ic a i s  : 1  —  A b e r 
t u r a  s u p e r i o r  d o  e s t ô m a g o ,  
s i t u a d a  a  p e q u e n a  d i s l â u c i a  
d o  c o r a ç ã o  ;  f e n d e .  2  —  T o 
r o  ;  m a g o a m  ;  3  —  V e r n i z  
d a  C h i n a ,  n e g r o  o u  v e r m e 
l h o  ;  t r a i ç ã o .  4  —  P l a n t a  
m o u o c o t i l e d ó u e a ,  q u e  t e m  
c o m o  t i p o  o  j a r r o  ( p l . ) ;  a b u n d â n c i a .  5  O f e r e c e  ;  matas p >  q n e u a s .  6  —  P a r 
t e s  i g u a i s ;  r a s o .  7  —  V a s o  c o m  a s a .  c o m  q u e  s e  d e i t a v a  v i n h o  n o  c * p  .  d o s  
c o n v i d a d o s ;  a s p e c t o .  8  —  C a m a r e i r a  ;  i « á * t i c o .  9  —  D a  M a i a ;  i m ã  ( p e d r a ) .
1 0  —  N a m o r a d a ;  f r a g â n o i a .  1 1 —  M u l h e r  f o r m o s a ;  r e u n i ã o  d e  p a l a v r a s  q u e  

f o r m a m  s e n t i d o  c o m p l e t o  ( p l . ) .

E X T R A - C O N C U R S O

1 2
S O  ( a p k é m i o )
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(Aos amigos da «dureza» Joraca 
e P. de Inkin, sem pretensões.

TYRONE POBRE).

Para se obter uma boa se
menteira de batata  estival, 
quando se tenha de utilizar 
batata colhida recentemente, é 
preciso seguir à risca as ins
truções seguintes —o processo 
mais seguro para forçar o abro- 
lhamento do precioso tubér
culo :

1. ° Escolhe-se um pedaço de 
terreno permeável, que se alisa 
e acalca, situado em lugar soa
lheiro.

2. ° Rega-se êste terreno até 
que fique bem molhado.

3. ° Cobre se em seguida a 
terra assim preparada com uma 
camada de estrume mal curti
do com 20 a 30 cm. de altura.

4. ° Sôbre êste estrume dei
ta se uma camada de areia ou 
terra seca pulverizada com cêr-i 
ca de três dedos de espessura.

5. ° Distribue se sôbre a areia 
uma camada de batata.

6. ° Dispondo de pouco ter
reno ou estrume para o abro- 
lhamento prévio da batata, po
der-se-á colocar uma nova ca
mada de tubérculos sôbre a 
primeira, tendo o cuidado de 
os separar da areia.

7. ° Constituída a pilha que 
se cobre com uma última cama
da de areia, rega se abundan-

j temente, cobrindo-se em segui
da com palhas ou esteiras. Ge
ralmente nâo é necessário efec- 
tuar nova rega.

8. ° A batata abrolhada écon-

E N U N C I A D O :  '
H o r i z o n t a i s  :  1  —  R u í 

d o  d e  v o z e s  c o n f u s a s  e  t u - '  
m u l t u o s a s  ;  a  i n i m .  2  —  n o 
t a  m u s . ;  i n t e r j .  ( i n d i c a  a v e r 
s ã o ) .  3  — q u e  t e i u  v e n t o s a s ;  
p r e s i l h a ,  q u e  l i g a  a  m e i a  à  

-  p a l m a  d o  p é ,  q u a u d o  a  m e i a  
s ó  c o b r e  a  p e r n a  d e s d e  o

i duzida em cestos, com o devi-
l do cuidado, para o terreno da m a i s  d a s  v e z e s  a t é  m e r e c i d o s  
plantação.

d i s p e u d e r  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  t a l  
m e l h o r a m e n t o ,  e l a  —  e s s a  m a l  c o n s 
t r u í d a  —  n u n c a  s e  c o n s t r u i r i a . . .

C o n t i n u a  a  c o m é d i a ,  c h e g a  a o  p o n 
t o  d e s t e s  g r a n d e s  a m i g o s  d e  V i z e l a —  
d e s c e r r e m  a s  n o s s a s  c o l e c t i v i d a d e s  
m a i s  r e t r a t o s  a  e s t e s  g r a n d e s  b a i r r i s 
t a s  —  a f i r m a r e m  q u e  a  v e r i f i c a ç ã o  d o  
p r o j e c t o  n ã o  f o i  r e a l i z a d a  in situ  p e l o  | 
p e s s o a l  e s p e c i a l i z a d o ! . . .

E  —  a b r i  m a i s  a  b ô c a  n u m  e s p a n t o  j  
a i n d a  m a i o r  —  f a z e m  u m a  3 . a  v a r i a n - ! 
t e ,  i n e s t é t i c a ,  ê s s e s  m e s m o 9 c e n s o r e s ,  I 
u m a  s é r i e  d e  S S S ,  t o r t u o s o s ,  i r r e g u l a 
r e s ,  p a s s a n d o  p e l o s  c a m p o s  e  p e l o s  | 
m o n t e s  d e  M o r e i r a ,  o r a  s u b i n d o ,  o r a  
d e s c e n d o ,  q u e  m e r e c e u — e  b e m  e n c a i 
x a d a  f o i  —  a  s i m p l e s  e  t e r m i n a n t e  r e 
p a r a ç ã o  d a  J .  A .  E .

E s t e  d i s t i n t o  o r g a n i s m o  o f i c i a l  i n d i 
c o u .  e s c o l h e u  c o m o  m e l h o r  e  a p r o v o u  
u n â n i m e m e n t e ,  d e p o i s  d e  v á r i a s  v i s i 
t a s  a o  l o c a l ,  a  1 a  v a r i a n t e .

A  2 . “  v a r i a n t e  i m p o s t a  p e l o s  d o i s  
o u  t r ê s ,  e r a  s i m p l e s  p a l i a t i v o  p a r a  e n 
c o b r i r  a  i n t r i g f c f r a n c i s c a n a m e n t e  i m a 
g i n a d a ,  d u m a  e s t r a d a  q u e  j á  t i n h a m  í 
i n u t i l i z a d o ,  l a n ç a n d o - a  n o  c e s t o  d o s  j 
p a p é i s  v e l h o s .  M e s m o  a s s i m ,  a  T ê x t i l  
d e  V i z e l a ,  L t d  •  d e i x a v a  à  e s c o l h a  d a  
J .  A .  E .  o  t r a ç a d o  q u e  m e l h o r  j u l g a s 
s e  d e  j u s t i ç a .

E  a  e s t r a d a  n ã o  s e  f ê z .  F o i - l h e s  
f e i t a  a  v o n t a d e .

l . ° — P o r q u e  a  l . a  v a r i a n t e  p r e j u d i 
c a v a  —  n o  d i z e r  d e  d o i s  o u  t r ê s  —  u m  
q u i n t a l ó r i o  i m p r o d u t i v o ;  2  “ —  p o r q u e  

f  d e  a n t e m ã o  j á  o s  m e m o r á v e i s  d o i s  o u  
j  t r ê s  g a r a n t i a m  q u e  e l a  n ã o  s e  c o n s -  
;  t r u í r i a  ! ;  3 . ° — p o r q u e  a  J .  A .  E . ,  p e l a  

R e p a r t i ç ã o  c o m p e t e n t e ,  o p t a v a  —  e  
m u i t o  b e m  —  p e l a  l . a  v a r i a n t e ,  n ã o  
p e r m i t i n d o  a s s i m  c o n s t r u ç õ e s  q u e ,  
p o r  t o d o s  o s  p r i n c í p i o s ,  q u a l q u e r  l e i 
g o  e m  a s s u n t o s  t é c n i c o s  c o n s c i e n c i o 
s a m e n t e  r e j e i t a r i a .

i E  d e p o i s  d e  t o l o s  e s t e s  a r d i s ,  d e 
p o i s  d e  t o d o s  s a b e r e m  q u e  d e  f a c t o  a  
e s t r a d a  n ã o  s e  r e a l i z a r i a ,  f a z e m  c o n s 
t a r  —  o h  !  q u a n t a  s p e c i e s ,  c e r e b r u m  
n o n  h a b e t ! ,  d i z i a  a  r a p o s a  p a r a  a  
m á s c a r a  —  q u e  o  g e r e n t e  d a  T ê x t i l  d e  
V i z e l a ,  L t d . *  é  q u e  n ã o  q u e r i a  a  s u a  
c o n s t r u ç ã o .

M a l  c o n h e ç o  o  s e n h o r  J .  P .  M .  F a 
l e i  c o m  ê l e ,  t a l v e z ,  u m a  v e z  d u r a n t e  
o s  m e u s  t r i n t a  e  s e t e  a n o s .

M e s m o  n u n c a  f o i  d e  m e u  f e i t i o  t e 
c e r  e l o g i o s  a  q u e m  q u e r  q u e  s e j a ,  a s

E f e i t o s

0 M elhor Café 

éo d'A Brasileira

Vendvdot o(ici«l «m G U IM AR ÃIS  
PEDRO DA SILVA FREITAS 
11. Rua de Santo Antônio, 13
( C A S A  C H A F A R I C A )

Telefone 7V "

d e  u t n  t e m p e r a m e n t o  e  m o d o  d e  p e n 
s a r  e s p e c i a i s .  A q u i  n ã o  h á  g r a x a  
N u n c a  s o u b e  e n g r a x a r  p e l o  f a c t o  d e  

Nota'.— A batata destinada a n u n c a  t e r  s i d o  e n g r a x a d o r .  
semente deve ser inteira e de A(lui v e r d a d e ,  r a z ã o ,  j u s t i ç a ,  
dimensões reduzidas, preferin-' J
do-se a colhida há mais tempo. f 0 j  u m  f a c t o  c o n s u m a d o ,  a  t o d o s  ê s s e s

d o Í 9 o u  t r ê s  s e  d e v e  e  n ã o  a o  s e n h o r

a úoz dejotutws fala e o mundo aávillLi
Escutai estas emissões:

A b . B .  O .  c h a m a  a a te n ç ã o  dos  
s e u s  o u v i n t e s  pana a s  n o t ic ia s ,  
d e s e n v o l v i d a s ,  dos a c o n t e c i m e n 
tos ,  t o d o s  os d ias ,  às  8 ,4 5 ,  às 14,15 
e às 23,15.

lat.
9

c o b e r t o  d e  p ã o  r a l a d o ,  
q u e  t e m  n m  o m b r o  d e s

c a í d o  ;  c a l o r  i n t e n s o .  10  —  d e  n o v o  ;  n ã o .  1 1  —  i n t e r j .  ( d e s i g n a  a l e g r i a ) ;  n o 
m e  d e  h o m e m .

Verticais:  1  —  i n d i v í d u o  c o r p u l e n t o .  2  —  p r e p .  e  a r t .  n u m a  s ó  d i ç ã o .  
3  —  c h e i r o s o  ;  n o t a  m u s .  4  —  e s p é c i e  d e  c e r v e j a  ;  c r u s t á c e o  b r a n q u i ó p o d e .  
5  —  a b e r t u r a  d e  f e r r o  n a  h a s t e  d o  s a c a t r a p o  ;  p r e f .  g r e g o .  6  —  á  m ã o  ;  a b a i 
x o .  7  —  o  ;  a n d a r  á - t o a .  8  —  g r a n d e  n ú m e r o  ;  c a b o  d e  g u e r r a .  9  —  c o u j . ;  
a  a n d o r i n h a .  1 0  —  q u a d r ú p e d e  d a  A m é r i c a .  1 1  —  p e q u e n a  i n c i s ã o .

P R É M I O  :  “ 0  D i t a d o r  d a  V i o l ê n c i a , , ,  p o r  C a r v a l h ã o  D u a r t e .
Nota —  O  p r o b l e m a  u . °  8 0  s a i u  c o m  d o i s  e r r o s :  h o r i z o n t a l  6 ,  p r o d u z i  

o l u ç ã o  d a  h o r i z o n t a l  3 ,  a p a r e c e  a è r i a  e m  v e z  d
A s  n o s s a s  d e s c u l p a s .

j o e l h o  a o  t o r n o s e l o .  4  —  p r i -  (
vação; suf. (designa HrttMia-1 Secundando as medidas go* 
l i d a d e ) .  o —taxar. 6 —ave . : , . , ,
doméstica, espécie de pato ; j  vernamentais adoptadas,oOré-
a  p a r t e  m a i s  s u b t i l  d a  t e r r a .  1 mio da Lavoura de Quimarâis 
7 —  f a i x a  d e  a z u l e j o  no f u n - ‘  abriu uma inscrição entre os 
d o  d a s  p a r e d e s .  8  —  p r e f .  s e u s  associados para aquisição

de batata de semente e adubos, 
com destino à cultura estival, 
fornecendo também todos os 
esclarecimentos sôbre o abro- 
lhamento prévio dos tubércu
los e adubações a empregar, a 
muitos sócios interessados em 
ensaiar a cultura estival da ba
tata,pouco frequentemente usa
da nesta região.

!  J o ã o  P e r e i r a  d e  M a g a l h ã e s ,  q u e  e r a  a  j 
p e s s o a  q u e  m a i s  s e  t i n h a  i n t e r e s s a d o  | 
e  d i s p e n d i d o  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  t a ! ,  i 

i  A  ê s t e  s e n h o r  a  m i n h a  j u s t i ç a  e  r e -  j  
c o n h e c i m e n t o ,  q n a n t o  é  d e  t a n t o s  o u -  \ 
t r o s  q u e  t a m b é m  c o n h e c e m  a . c o m é d i a  
— o  F e u d o  d a  C u c a .  E  a  ê s s e 9,  c o m o  
v i z e l e n s e ,  a  m i n h a  p r o f u n d a  c e n s u r a  
e  m á g o a  p e l o  p r e j u í z o  q u e  c a u s a r a m  ! 
à  s e m p r e  b e l a  V i z e l a ,  q u e  t e t n  a i n d a  [ 
f i l h o s  q u e  v e l a m  p e l o  p r o g r e s s o  d a  ' 
s u a  t e r r a  m a t e r .  j

I J ú ilo  D am a s . j

0 8 ,4 5 N oticiário  |
4 1 ,9 6  m« 
4 1 ,4 9  m. 
31 , 75  m.

( 7 , 1 5  mo/s ) 
( 7 , 2 3  mo/s) 
( 9 ,4 5  mo/s)

1 4 , 15 N oticiário  í fí»® |  
e A ctu a lid a d *. [ J| jJ|  m;

( 1 2 ,0 4  mo/s ) 
( 1 5 , 1 8  mo/s) 
( 2 1 , 6 4  mo/s)

23 , 15 N oticiário 
e  A ctualíd ad es

42,1 3 m. 
4 1 , 3 2  m. 
3 1 , 7 5  m. 

261 , 10  m. 
1 .5 0 0 ,0 0  m.

( 7 , 1 3  m o/s) 
( 7 , 2 6  m o/s) 
( 9 , 4 5  m o/s) 
( 1,149 k o/ s) 
( 2 0 0  k o/ s)

m o s  a  a t e n ç ã o  d o s  i l u s t r e s  e n g e n h e i 
r o s  d a  J .  A .  E . ,  l e m b r a n d o  q u e  o  p r o 
j e c t o  e s c o l h i d o  f o i  o  d a  l . a  v a r i a n t e ,  
p e l a  R e p a r t i ç ã o  d o s  M e l h o r a m e n t o s  
R u r a i s  d o  N o r t e .  V i z e l a  p r e c i s a  d a s  
c o i s a s  f e i t a s  e m  c o n d i ç õ e s  p o r  q u e  o  
m e r e c e . . .

Q u e  s e  f a ç a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  e s t r a 
d a ,  s ã o  o s  n o s s o s  d e s e j o s .  M a s  q u e  
n ã o  n o s  a t i r e m  c o m  a l e i j õ e s ,  c o u i  m e -1

D .  S .  —  C h e g o u  a g o r a  m e s m o  a l 
g u é m  q u e ,  p r o f u u d a m e n t e  p e z a r o s o ,  
m e  i n f o r m a  q u e  ê s s e s  d o i s  o u  t r ê s  v ã o  ! I h o r a t n e n t o s  i n e s t é t i c o s ,  i s s o  n u n c a ,  
c o n s t r u i r  a  t a l  e s t r a d a ,  m a s  p e l a  2 . a  ”

QUINTAS

• * i i i  ŵ mnv■ var i 2Yitp
d a  h ° r i Z < m t a '  8 ’  a p a r e ° e  a è " a  V e Z  d e  a é r e a '  i . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  N a t u r á l m e n t e  e s t e s  d o i s  o u  t r ê s  d e s -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  c o n h e c e m  q u e  a i n d a  e x i s t e m  v i z e l e n -

O am or à  Terra e à  Grei s f s . . P a r a  s e  ° "ôrem a  ê s t e  t r e m e n d o  K  m ^ i  ,  a l e q a o  c o m  q u e  n o s  q u e r e m  m i m o s e a r .
— oti 0 tl0S90 lema. Para êste caso, e por agora, chama-

Â 8 l i s t a s  d o  p r e s e n t e  n ú i n e r o  d e v e r a  I  Correspondência:— J .
ser-nos enviadas a t é  3 1  d o  c o r r e n t e .  I  —  Rua Egas Moniz, 8 5  •

G A R C I A  
-  Guimarãis.

E s t a ,  s e n h o r e s  d o i s  o u  t r ê s ,  é  j á  
v e l h a  e . . .  t e m  b a r b a s .

P e l a  p a r t e  q u e  n o s  d i z  r e s p e i t o ,  
s e m p r e  p r o n t o s  e  a o  p a r a p e i t o  d o  r e 
d u t o  e m  p r o l  d e  V i z e l a .

Ao revoir.
«/. D,

V e n d e m o s  n o s  c o n c e l h o s  
d e  G u i m a r ã i s ,  B r a g a ,  F a -  

f e ,  P ó v o a  d e  L a n h o s o ,  F e l g u e i r a s .  C a 
b e c e i r a s  d e  B a s t o ,  c o m  e s p l ê n d i d a s  
c a s a s  d e  s e n h o r i o  e  c o m  a  r e n d a  e m  
c e r e a i s  d e  2 1 ,  6 ,  4 ,  5 ,  3 ,  1 0 ,  2 ,  9 ,  7 ,  
8 ,  1 5  e  2 0  c a r r o s ,  e  b e m  a s s i m  c a s a s  
n o  c e n t r o  d e s t a  c i d a d e .  356

A H ipotecária—Ti. d a  R e p ú b l i c a ,  7 0 .

V E 3 B 3 T B I O M - S B

D u a s  m o r a d a s  d e  c a s a s  n a  R u a  D r .  
J o s é  S a m p a i o  q n e  r e n d e r a  a n n a l m e n t e  
2 . 6 4 0 $ 0 0 .  P r e s t a m - s e  e s c l a r e c i m e n t o s  
n a re d a c ç ã o  d e ste  jo r n a l. 413


